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INDISPENSAVEL EM TODAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico des Hospitais de Lisboa 

RECEITUÁRIO — SOCORROS DE URGÊNCIA 
HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM 

FARMÁCIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

              

    

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem olhar por ela e não esquecer a da fami- 
lia. O Manual de Medicina Doméstica é guia, é conselheiro indispensável para êsse efeito. Nesta 
obra, incontestávelmente de grande utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome do 
autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é preciso saber para conservar a sua saúde 
ou tratá-la em caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder imediatamente, antes que o médico 
chegue: no caso dum ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum desmaio; dá os 
melhores conselhos e instruções sôbre enfermagem, mostra como se põe uma ligadura, como se 
faz um penso, etc.; ensina a preparar e a realizar a alimentação para os doentes ou convales- 
centes e mesmo para os sãos, etc., etc., emfim esclarece uma infinidade de casos em que a aflição 
ea falta de conhecimentos médicos serão vantajosamente remediados. . 

Todos os assuntos se acham observados 
sob um ponto de vista prático, expostos duma forma agradável e acessível a tôda a gente 

e indicados num índice elucidativo, de fácil e rápida consulta 

Em inúmeros casos de doença, dispostos por ordem alfabética, atende, responde, ensina o 

MANUAL DE MEDICINA DOMÉSTICA 
E assim, quando na ausência de médico, por o não haver, ser distante a sua residên- 

cia, ou na sua falta, como no interior, e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recor- 
rendo-se ao Manual de Medicina Doméstica, nele se encontrarão todos os conselhos, tôdas 
as indicações para se providenciar com segurança. 

QUEM DEVE E NÃO DEVE PRATICAR SPORTS, QUAIS E COMO DEVEM USAR-SE PARA 
QUE, EM VEZ DE BENEFICIO, NÃO RESULTE A PERDA DA SAÚDE. 

O QUE EXISTE DE RECOMENDAVEL PARA CONSERVAR O VIGOR, A MOCIDADE E 
A BELEZA. 

REGRA DE BEM VIVER PARA CONSEGUIR A LONGA VIDA. 

  

  

1 vol. de 958 páginas, nitidamente impresso, profusamente ilustrado, 
encadernado em percalina, Esc. 35$00 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 
Indispensável a tôda a gente 
  

  

LIVRARIA BERTRAND-—Rua Garrett, 73, 75— LisBoa 
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Geeerraree eramos 

Acaba de ser posta à venda 

A 2* EDIÇÃO DO 

Romance da Raposa 
por AQUILINO RIBEIRO 

Ilustrado pelo insigne artista francês Benjamin Rabier 

  

Este romancinho constitue um 
grande êxito literário e de livraria 

1 vol. de 176 págs., ilustrado com 44 gravuras 
no texto, 16 estampas a córes em hors-terte 

ecapaacóres. .... 12400 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LisBOA 

ILUSTRAÇÃO 

ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Livrária Bertrand (S. A. R. L.) 

Editor : José Júlio da Fonseca 
Composto é impresso na IMPRENSA PÓRTUGAL-BRASIL - Rua da Alegria, 30 — Lisboa 

Preços de assinatura — Ém virtude do aumento dos portes 
do correio esta tabela anula a anterior — 

  

   
titegistada)o 

Ultramar Portug 
(Registada) 

Espanha e suas 
egistada) 

        

    

   

    
Administração Eua Anchieta. S1, 1. 

  

  

  

  

  

  
  

  

Uma interessante edição cinéfila 

AS PUBLAS 

SENHOR REI TOR 
DE JULIO DINIZ 

Edição ilustrada com 32 heliogravuras re- 
presentando cenas com os personagens 
que figuram no filme extraido da notavel 

obra do grande escritor e com-uma carta 
prefácio de Leitão de Barros 

1 vol. de 352 págs., no formato de 26x 18,5 esplen- 
didamente impresso em bom papel, com uma lindis- 

sima capa, broc. . . +... 15800   Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

  
  

A cara é o espelho da alma, mas fambem 
o é do nosso organismo. As dores de que 
sofremos às vezes: dores nevrálgicas, dores de 
cabeça ou de dentes, mudam a expressão 
do nosso semblante, cavando profundas 
rugas que envelhecem. Felismente que, hoje 
em dia, não há necessidade de sofrer. Um 
ou dois comprimidos de CAFIASPIRINA 
tiram, num instante, as dores mais intensas, 
restituindo-nos o completo bem-estar. 

Cafiaspirina 
O PRODUTO DE CONFIANÇA 
  
  
 



ILUSTRAÇÃO 

  

SAMUEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa 

O LIVRO DAS mMÃIS 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, 
crear e tratar se adoecer 

1 vol. de 326 págs., ilustrado, 

encadernado, 17$00; brochado, 12$00   
  

        

      

    
     

  

     Acaba de ser posto à venda 

Albino Forjaz de Sampaio 

A AVALANCHE 
(À MARGEM DA GRANDE GUERRA) 

10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

| vol de 220 págs. broc. 

   

          

  

  

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL q 

Rua da Condessa, 80 — LISBOA A VENDA 

NOVIDADE LITERÁRIA 

As edições da LIVRARIA BERTRAND Trios E CASOS 
º vor ANTERO DE FIGUEIREDO 

encontram-se à venda na TITÚLOS DOS CAPÍTULOS: 

MINERVA CENTRAL Roseana Slim sobretudo de pas en per 
dainhada !— O Barboza de Sejins — O Morgado de Sabarizr 

Rua Consiglieri Pedroso — Caixa Postal 212 1 vol. de 520 págs., broch. . . 12600 enc... 17800 

LOURENÇO MARQUES Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

" 
a 
A VENDA 
== — OBRAS DO ILUSTRE PROFESSOR 

JOÃO DE BARROS 

Pátri ecida DR. EDUARDO COELHO 

q A finalidade da Universidade e o problema 
NOTAS E ESQUEMAS da Universidade Portuguesa (Conferência 

lisada na Sociedade de Geograti ve- 
1 vol. de 212 págs. brochado .... 10$00 ro ade ds Ceograta.em 28 de eve 5g00 

Pedídos à LIVRARIA BERTRAND Trombose das coronarias e infarto do mio- 
73 Rua Garrett, 75 — LISBOA cardio (Estudo experimental e clínico)............. s0g00 

A 5 

A 5.º EDIÇÃO DE 

Crónicas imorais 
POR 

Albino Forjaz de Sampaio 

  

  

[ACABA DE Sair — 

    
1 vol. de 266 págs., brochado ...-... 10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   
  

  

  

O Professor Ricardo Jorge (Breve ensaio crí- 
tico, seguido da resenha bibliográfica da sua obra) 15800 

A crise do pensamento contemporâneo e 
os problemas fundamentais da biologia 
e da psicologia (Conferência realisada na Facul- 
dade de Medicina de Lisboa, a convite da Direcção 
da Associação dos Estudantes de Medicina)......... 7850 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA   
 



  

ILUSTRAÇÃO 
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ACABA DE SAIR: 

J. M. FERREIRA DO AMARAL 

E... A MENTIRA 
N 

UMA VIAGEM À RUSSIA 

1 volume de 280 páginas, brochado Esc. 10$00 

Pelo correio à cobrança 11850 

Livro destinado a grande sucesso 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND - 73, Rua Garrett, 75 — Lissoa 

” 

OBRAS DE SAMUEL MAIA o OBRAS DE SAMUEL MAIA | | Obras de AQUILINO RIBEIRO 
Braz Cadunha — 1 vol. br. .... 6500 
Entre a vida e a morte — 1 vol, enc. 12500; br 7800 
Luz perpetua — | vol. enc. 123500; br. 7500 
Lingua de Prata == vol. enc 1ópoo: 8500 ANATOLE FRANCE (Estudo) — 79 págs, brochado 5800 
Mudança d'Ares — 1 vol. br. - 10500 ANDAM FAUNOS PELOS BOSQUES — 356 págs. brochado.. 12500 
Por terras estranhas — 1 vol br asoo ESTRADA DE SANTIAGO, (Contos: A maldição cubra os 
Meu (0) menino-—(3.º edição), 1 vol enc. r. 12500 pardais, O Malhadinhas, Valeroso milagre, A Grande 
Manual de Medicina Doméstica, indispensável em Dona, Bufonaria heroica. — 408 págs., brochad 42400, 

todas as casas (2. edição), 1 vol, de 958 páginas, prota- FILHAS DE BABILÔNIA “Duas novelas: Olhos deslumbrados 
samente ilustrado, encadernado em percalina- 5800 e Maga.) — 320 págs., brochado 

À venda em todas as livrarias 0 moura qu QUE MATOU O DIABO (Romance) — 353 pgs, 12500 
roch 

PEDIDOS À $. E. PORTUGAL-BRASIL JARDIM DAS TORMENTAS (Prefácio de Malheiro Dias. 
Rua da Condessa, 80 -LISBOA Contos: A Catedral de Cordova, A inversão senti- 

ppa e A À mental, Sam Gonçalo, A tentação do sátiro, Triunfal, 
No solar de Montalvo, A hora de Vésperas, A pele do 
bombo, Tu não furtarás, O remorso, A revolução.) — 
328 págs, brochado .... . 12500 

VOCABULARIO ORTOGR ISSIVO TERRAS DO DEMO (Romance) — 332 nígs,, brochado. 12500 
DA LINGUA snes. E REMISS! VIA SINUOSA (Romance) — 360 págs, brochado ... . 12500 

UESA A BATALHA SEM FIM (Romance) — 308 págs, brochado... 12500 
ror A. R. Gonçalves Viana AS TRES MULHERES DE SANSÃO (Novelas) — 268 págs, 

IRelator da comissão da reforma ortográfica, autor da «Ortografia Nacional» brociado 19500 

abulário Ortográfico « Ortoépico da Língua Portuguesas) MARIA BENIGNA (Romance) — 286 págs., brochado. - 12500 

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme É A GUERRA — Diário da grande conflagração europeia, — 

o , 304 págs , brochado ..... . 12500 
a ortografia oficial 

EM APENDICE: O acórdo ortográfico entre a Academia | 

das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 

1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 Ped d IVRA ERTR 

. edíidos à L RIA B AND 
Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Gannerr, 75— LISBOA f 73, Rua Garrett, 75 —LISBOA 
sie 
  

 



ILUSTRAÇÃO 

pesa   

Acaba de saír 

A 24 EDIÇÃO DE 

DOrhugueses dE cuÍrOMa 
HISTÓRIA DE PORTUGAL 
CONTADA POR CRIANÇAS 

POR 

MARIA PAULA DE AZEVEDO 

Hustrações de MAMIA ROQUE GAMEIRO 

  

1 vol. de 184 págs., ilustrado com 19 gravuras 

no textoecapaacóres ... 10$500 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 
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MULHERES! 
Para branquear a vossa pele 

Eis uma nova cera — que maravilha 
os especialistas de beleza e tira as 

sardas e os defeitos da tez 

Esta nova cera penetra 
profundamente numa pele 
rude e áspera, amancian- 
do-a de tal maneira que à 
sua camada exterior e en- 
durecida cai, pouco a 
pouco, em tenues particu- 
las quando se lava a cara 
de manhã. Daí resulta uma 
tez feita exclusivamente 
duma pele fresca e nova, 
rosada e branca e encan- 

tadora como a pele dum 
bébé. 

   
As sardas e as feias 

manchas castanhas e os defeitos da tez até parecem evaporar-se. 
Uma mulher de 40 anos pode facilmente apresentar 30 ou 

mesmo menos. Esta cera, para mais, limpa os póros da pele onde 
nunca chega o sabão e desta mancira evita c acaba com os póros 
dilatados. As mulheres chamam-lhe: CERA MARAVILHOSA 
mas O seu nome científico é: CIRE Encontra-se nas 
perfumarias e boas casas da especialidade. Não encontrando na 
vossa terra pode escrever para o Depósito Tokalon em Lisbca, (sec- 
ção |. L.), Rua da Assunção, 88, que atende na volta do correio. 
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o insecticida 

que mata       

  

  

Quando os insectos ameaça- é 

rem a saude de sua familia 4 

Não faça experiencias com 
insecticidas de inferior qualidade 

| Decerto nunca pensou em comprometer à saude 
dos seus. Então para que fazer experiencias com 

| insecticidas fracos ? Esses pobres insecticidas não 

     

  

   
   

   

  

   

  

matam — nem o defendem dos tormentos causa- 
dos pelos imectos — apenas servem para 
desperdiçar dinheiro. 
Por medida de precaução, certifique-se de que 
é realmente FLIT que lhe dão. FLIT destroi de 
facto os insectos, matando os e, quando pulveri- 
sado não mancha 

Exija a lata amarelo com o solda- 
do, à faixa preta e Selada, para 
sua garantia contra as imitações, 

Espalhe 
PO FLIT       

  

  

  en mnnas 

SUCESSO DE LIVRARIA 

O HOMEM DOS MIL SEGREDOS 
ROMANCE 

DE ROCHA JUNIOR 

1 vol. de 232 págs. com capa a 

côres de Stuart, broch..... 10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   
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habitante de Lisboa acha-se pró- 
O ximo de alcançar a vida de delí- 

cias que desde o tempo dos 
nossos primeiros pais no paraiso nunca 
mais se gosou na terra. 

Êsse excelente estado de beatitude 
edénica não o conseguiu como Adão, 
por acto magnânimo do criador; foi de 
uma transformação da própria natureza 
que tirou a felicidade hoje experimentada 
e agradavelmente robustecida por ter 
perdido o geito e modo de sentir habi- 
tual dos outros mortais. Não sofre com 
o que êles sofrem, não gosa com o que 
êles gosam e nisso consiste o segredo 
da sua ventura perene, a par da celestial. 

Assim é que o restante da humani- 
dade come pão e êle, em vez disso, en- 
gole corcodeas sem pestenejar ; os outros 
mastigam carne e êle rilha sola sapata; 
os outros tomam leite e êle esterco; os 
outros têm água para lavar-se e êle mal 
a consegue para beber, quando a paga a 
pêso de ouro; os outros contam com o 
gaz para aquecer o banho e êle com ar 
frio em tubos mal cheirosos ; outros dis- 
põem de electricidade para alumiar-se, 
êle contenta-se com uma chama amarela, 
côr de ferrugem; outros aproveitam car- 
ros para transportar-se, a êle dão-lhe as- 
sadores que o torram e o precipitam nos 
despenhadeiros das ruas. 

Semelhantes alterações causariam, em 
lugares povoados por homens, dores 
afrontosas, ou desgostos, e talvez que pa- 
deiros, carniceiros, leiteiros, aguadeiros 
vendedores de gaz e de passagens ou- 
vissem um berreiro desabalado e se su- 
jeitassem a ficar com o pescoço depen- 
durado numa corda. Seria um espectá- 
culo feio que a ninguém havia de agradar. 

Ora o lisboeta com o arranjo que le- 
vou, ajudado pelo tempo, não se inco- 
moda nem tem pena de que o tratem 
dêste modo. Não sente, devido à trans- 
formação porque passou; em vez de so- 
frer parece gosar com as prendas que 
lhe oferecem os artistas fabricantes de 
monopólios, que a Bélgica, a Inglaterra 
e outros países amigos fiseram O favor 
de enviar-lhe. 

Está uma delícia a vida de Lisboa. 
A continuar assim não tardará que os 
deuses abandonem o Olimpo e venham 
residir na mansão de paz onde corre o rio 
de ouro que vai desaguar a Londres e 
Bruxelas. Oxalá que se decidam sem de- 
mora e não esqueçam de trazer o grande 
Júpiter tonante, aquêle que despede os 
ráios. Isto na esperança de que trará 
pronto a servir, um que os parta, a todos 
os assodados em promover a felicidade 
do que perdeu os nervos e a sensibili- 
dade, êsse referido lisboeta, habitante de 
um paraizo que não inveja o concedido 

  

CRÓNICA 
DA 

QUINZENA 
a Adão, considerado o mais infeliz dos 
homens. E porque mais infeliz? 

Por ter sido enganado pela mulher, 
mesmo sem à mão haver um semelhante 
do mesmo sexo. 

Isto vem para dizer que o de Lisboa 
natural lhe herdou o geito singular pois 
consegue o prodígio de ser enganado 
como nenhum outro, mesmo sem mu- 
lher metida no enredo. 

      

Fechou o Parlamento e abriu a expo- 
sição de pintura. As flôres de rétorica 
espargidas por um aparecem represen- 
tadas por outra com realismo talvez exa- 
gerado que estorva um cronista vulgar, 
privado de dotes especiais, de achar-lhes 
a graça devida. 

Por isso decide fazer cruzes na boca 
em sinal de cauto silêncio, bem fiado em 
que mais vale calar que mal falar. 

A” hora de escrever esta crónica en- 
contra-se o mundo inteiro de olhos fixos 
em Streza, não com a ância de visitar 
êsse sinalzinho de beleza posto na cara 
pulcra do Lago Magiore, só com o de 
saber se dali virá uma segurança de paz 
ou a proximidade da guerra. 

Três inteligências se reuniram para to- 
mar responsabilidades sôbre os destinos 
da humanidade e que bem podem deli- 
berar a favor ou contra o seu socêgo. 

Se a vontade inglesa, francesa, italiana 
se concertassem para apresentar um voto 
firme, unânime decerto, conseguiriam re- 
frear os temperamentos agressivos. 

No caso de divergiram mal virá para 
todos. Os indícios mostram uma Ingla- 
terra mole, ou condescente com a Alema- 
nha que não cessa de exigir o seu lugar 
no mundo, o qual, se a deixarem livre, 
acabará por ser o mundo inteiro. «Uber al- 
les» diz ela no canto de guerra, e tal é 
o seu desejo íntimo, expresso de diverso 
modo, desde a época da pedra lascada; 
parece ser índole dos habitantes daquela 

região do globo ambicionar a posse in- 
teira no planeta. 

Ora o espírito inglês não dá para es- 
tas generalisações; o seu geito consiste 
em olhar 20 negócio imediato, vender o 
prego que fabricou, ou tirar a bota que 
lhe aperta; daí temer-se que em Streza 
ofereça qualquer unguento barato para 
amaciar asperezas. 

Não é caso de dizer que lá se avenham 
porque o calo pode também afligir-nos. 

A recusa de uma ordem enérgica do 
inglês ao alemão para que esteja quieto, 
revelaria fraqueza, prenúncio de decadên- 
cia de um podério que muito interessaria 
a Portugal ver mantido. 

O “Finis Britaniae, por êsse modo 
anunciado não nos daria nenhum gáudio 
porque de algum modo nos profetizaria 
o fim de um equilíbrio que conservamos 

há séculos. 
Não é exagero afirmar que na Isola 

Bella, em casa de S. Carlos Borromeu está 
ocorrendo alguma cousa que interessa 
profundamente à nação portuguesa. 

Caíu o govêrno em Espanha e for- 
mou-se outro que não traduz revigora- 
mento da situação política. 

Ficou mais fraco e incerto do que 
estava o vacilante esfórço do homem 
escolhido para construir a forma nova 
que o país requer desde a expulsão do 
último rei. Nada há a esperar de conse- 
quente e duradouro de uma acção pa 
leante, sem inventiva, sem o fervor que 
a consciência nacional anceia. 

Vomitada a monarquia, a Espanha ficou 
mal do estômago à espera de medicina 
que a habilite de novo a digerir o ali- 
mento da vida. 

Essa medicina é um regimen que para 
escolher-se obriga a uma agudeza de per- 
cepção e tacto clínico, por parte do médico, 
não reconhecido no antiquado Lerroux, 
O seu sistema de tratar não é decerto o 
adequado na oportunidade actual. Daí 
pode resultar o prolongamento da dis- 
pepsia. A Espanha assim não se cura e 
arrisca-se a piorar, o que para nós está 
muito longe de ser uma vantagem. 

Não custa muito a compreender que 
a Portugal só convém uma Espanha or- 
ganizada, progressiva e calma. A in- 
quieta e desconjuntada prejudica, não 
apenas pelo barulho que nos faz ao pé 
da porta; também porque nos momentos 
de perigo vale mais ter um vizinho forte, 
de espírito lúcido, cônscio do que quer 
e lhe convém, do que um pusilânime, 
sempre à mercê de aventureiros. 

Samuel Maia. 

 



          A 32º Exposicã 
é 0 índice eloquente da expansãhs valores artísticos da nossa terra 

 



  | 

NOTICIAS DA QUINZENA | 
  

Artur Inês José de Esaguy    Delegação portuguesa à Sessão Extraordinária da S. D. N. Nº gia, 10 do corrente, partiram para Genebra no “sud.express” os srs, drs. Caeiro da Mata e Au de Vasconcelos, delegados do nosso país à sessão extraordinária do Conselho da Gude, Nações convocada para o dia 15 dêste mês, Como se sabe essa sessão tem uma alta importância nacional por isso que terá de ocupar-se da situação criada pela 
   

  

ost DE Esaguv realisou na Sociedade 
de Geografia uma interessante con- 

terência sôbre 0 sugestivo tema: “Tan. alemã que restabelece 0 serviço ver portuguesa... 
    

  

    
  

      

militar obrigatório no território do Reich, contra o estipulado na base V do Tratado de Veraslhos “Tone: Nonre 5.853, é um empol. O autor da obra monumental “Mar- Na estação do Rossio, compareceram, à apresentar cumprimentos de despedida aos ilustres diploma: gante livro do ilustre escritor e rocos, em publicação, provou que, tas, grande número de individualidades de elevada categoria, jornalista Artur Inês, em cujo entrecho pelo carinho € interesse que lhe mare 1 de desenvolve, num' crescendo de am. eram é continuam à merecer os estã “p, - ” siedade, uma acção policial cheia de dos da acção portuguesa nas terras de Album “Portugal — 1934 imprevisto. 8 Mulei Moluko, a sua conferência foi ASsfa de ser lançada no mercado uma notável publicação intitulada “Portugal — 1934". Trata-se dum ÀS obras anteriores de Artur Inês uma lição digha para todos os bors ivo eat due são focados diversos aspectos da vida portuguesa, através de Sugestivas gravuraseelu- tornaramno “estimado GejA tur, Inês portugueses. Às suas invulgares qualic gráfico é hom   gidativos gráficos. “Portugal — 1934” apresenta-se com admirável aspecto asoficinasonde mis exigentes. Esta -«ToresNorte dades de investigador é docseritao fi méritos due dujdinecção artística é de Leitão de Barros e Martins Barata e confirma os indiscutíveis 5.853, “Lorna pondlar, horer Norte dades de inves na medida do seu gran. méritos déstes dois nossos ilustres camaradas da Imprensa esconsagrados artistasos muitos poucos cabe, de patriotismo. 

     
      

Comemorações do 9 de Abril 

niversário duma página gloriosa da nossa participação na Grande Guerra, foi consay rtos, na avenida da Liberdade, desfilaram nêsse dia os antigos combatentes é grand Também se fizeram romagens ao cemitério do Alto de ». João que fóram muito concorrides. O sr minisiço de Cr | 'tvenda do capacete” cujos resultados, tanto em Lisboa Como no Porto, fôram bastante animadores” A ras da avenida da Liberdade, No momento em que a paz do mundo está ameaçada esta corno, 

            

  

   
grado à memória dos heróicos combatentes mortos ie quantidade de povo. No pedestal da estátua tóram ra condecorou a bandeira da União dos Inválidos. ima mostra um aspecto da romagem ao monumento a atesta o valor da raça. 

        Pelas ruas, fez-se a habi     
  

Ra Novo aviso de 2.º classe «Pedro Nunes» 

  

*edro Nunes”, com 
TFENINARAM no dia 10 do corrente as experiências de mar do novo aviso de 2. classe “ 

cerimónia da sua incor- exercícios de tiro que satisfireram todas as exigências. No dia imediato, procedeu-se 1 Poração no efectivo da armada nacional, que decorreu com a maior solenidade, Conforme é do domínio público, a construção do t'Pedro Nunes” foi realizada nos estaleiros do nosso Arsenal, por operários portugueses e sob planos portugueses, De facto, o projecto do novo barco de guerra é da vais do capitão de fragata, engenheiro construtor sr. Sousa Mendes, um dos muitos elementos de velôr da no san qua de guerra. À circunstância de para a construção não ter concorrido qualquer elemento técnico estrangaro deve encher nos de regozijo e constitui justo motivo de orgulho para a nossa indústria de construção naval. Assumiu o comardo do “Pedro Nunes” o capitão-tenente sr. Fortunato Pires da Rocha, que por ésse motivo deixou os cargos de director dos Serviços Rádio-Telegráficos da Armada e do Posto de Mensamo é o de Cato, dante da Escola Radiotelegráfica, onde as suas notáveis aptidões tanto se evidenciaram, duecrimónia da incorporação na armada iniciou-se pela leitura da “ordem” que manda armar 0 navio, depois. do que se procedeu ao hasteamento da bandeira nacional à prõa, Nésse momento a fragata “D Fernando apos Som 21 tiros e todas as unidades da esquadra embandeiraram nos topes em saudação ao novo barco de gueras 

   
   

        

    

        

       

    

ri        

  

  

    
  

    
 



Os antepassados do Homem 
xo deve haver ninguém, por mais avesso 
que scja a questões científicas, que não 
tenha já debruçado o espirito curioso sô- 
bre o problema das origens do Homem. 

O mistério envolve ainda hoje êsse problema 
fascinante a que gerações de sábios têm consa 
grado o seu labor. Mas não é necessário conh 

  

  

  

   

cer a fundo as teorias de Darwin, Lamarck e 

      

    

                              

   

  

   

      

   
    

tantos outros para saber 
que à evolução das espé- 
cies é hoje um facto admi- 
tido c uma das mais bri- 
lhantes aquisições do 
conhecimento humano. 

Estabeleccu-se assim que um estreito paren- 
tesco liga os grandes símios ao Homem. É nes- 

Em cima: O gorila das 
norestas do Congo. 
A direita: Um símio 
de aspecto particular. 

mente grotesco 

    

  

tas condições todo o problema 
consiste em saber se êste des- 
cende daqueles, ou se consti- 
tucm antes um ramo colateral 
na árvore gencalógica das cs- 

    

a última hipótese parece 
ser confirmada por diversos 

factos de ob- 

servação cor 
rente. De fa- 
cto, se hou- 

vesse suces- 
ão directa, 
sendo o Ho- 
mem o mais 
inteligente 
dos animais. 
o antropoide 
devia marcar 
sôbre as ou- 
tras espécies 
animais uma 
nitida supe 
rioridadc. 
Ora na reali- 
dade não su 
cede assim 
Ninguém ignora que a inteli 
gência do macaco ou do gorila 

é inferior à de muitos outros 
animais, como o cavalo e o 

Afigura-se, portanto, mais 
aceitável a hipótese de que o 
Homem e o símio provêm 
duma mesma origem, mas que 
dotados de faculdades diversas 
evoluiram em sentido diver- 

  

  

      

gente. Qual seria essa origem comum? Eis o 
ponto que a » pôde ainda esclarecer. 

Sôbre o que não pode haver dúvidas é que, 
nos tempos recuados da prehistória, a Terra foi 
povoada por homens primitivos cujos carácte- 
res físicos divergiam profundamente dos nossos. 
A Terra foi então percorrida em todos os senti- 
dos por enormes migrações dêsses nossos an- 
tepassados e a sua passagem ficou assinalada 

nos terrenos quartenários. 
Essas migrações primi- 

tivas tiveram tôdas o 

mesmo ponto de partida? 
Ou o aparecimento do 

  

   

  

  

  

  

  

O sfaciesa do homem 
primitivo, segundo 

ILUSTRAÇÃO 

  

Homem deu-se simulti 
ne diversos 

30! 2 Grande 

  O homem da epoca 
quaternária, segundo 
Uma reconstituição de 
Forestier baseada em 

    

número de sápios inclina- investigações paleon- 
-se para a primeira hipó- fológicas 
tese e explica a diferen* 
ciação das raças humanas 
como fenômenos da evolução dum tipo comum. 

Se o âmago do problema da origem do Ho- 
m permanece misterioso, a verdade, porém, 

    

  

   

       

é que a ciência todos os dias se enriquece com 
novos conhecimentos sôbre a vida dos nossos 
antepassados. Pesquisando o solo, os antropólo- 
gos seguem passo a passo a pista das grandes 
migrações pela Africa, pela Arábia e pela Europa. 
Sabe-se que a primeira migração se fez pelo 
continente antártico, cujo clii era então muito 

menos rigoroso do que hoje. E provou-se que 
na época quartenária, os habitantes da Europa 
conheciam uma civilização provinda da Malás 
cuja caracteristica mais importante era a piroga 
com arco destinado a manter a embarcação com 
equilíbrio, que ainda hoje é usada por alguns 
povos do extremo-oriente. 
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sa das mais notáveis figuras da história 
[ da Dinamarca foi o dr. Struensee, mo- 

desto cirurgião que chetou a dominar 
os desse povo e que veio a morrer 

no cadafalso. Os dramáticos episódios da sua 
extraordinária carreira foram agora evocados 
num filme que se intitula «O Ditador, 

    

Struensee viveu em meados do século xa, 
durante o reinado de Cristiano va. Este último. 
era um soberano débil, tanto na saude como 
nas faculdades mentais. Alcoólico inveterado, 
entregava-se a todo o género de excessos, só 
encontrando prazer na frequência dos locais 
mal afamados e nas companhias equivocas, 

O poder real era, entretanto, exercido por 
sua mãe, à rainha Juliana, Esta julgou um dado 

  

momento oportuno para casar o filho e escolheu 
para isso a bela princesa Carolina Matítde, irmã 
do rei Jorge 11 de Inglaterra e de Irlanda. 

A cerimónia do casamento realizou-se com 
grande pompa. Mas as discórdias não tarda, 
a surgir emtre os esposos Há motivos para supôr 

  

que elas tiveram origem no próprio dia do 
noivado. Carolina Natilde, mulher requintada 
mente elegante, não se mostrava disposta a to. 
lerar o marido grosseiro que as razões de Estado 
lhe impunham. É as cousas chegaram ao ponto 
de lhe proíbir à entrada nos seus aposentos 

  É então que surge ma Cine o famoso 
dr. Struensee. As suas origens são nebulosas 
Sabe-se que nasceu em Holstein, de pais humil- 
des. Do modo por que chegou a médico do rei 
há duas versões. Segundo uma, Cristiano VII, 
durante uma das suas aventuras pelos bairros. 
excêmricos, teria caido sob a 
guez, Cha see con 
guiu desvendar o incógnito do seu cliente 

E êste tomado de súbita aleição pelo facultativo 
levou-o para a Córte e fez dele seu válido, 

ão da embria 

  

      

  

Foi esta a versão adoptada pelos realizadores 

do filme, justamente por ser a mais 
espectaculosa. Mas deve andar mais 
próxima da ver- 
dade histórica, à 
outra que oapre- 
   

    

de Rantrau, e 

to pessoal, De facto, passado 
pouco tempo já exercia profunda in- 
fluência no espírito sugestionável do 
rei. Começou a ser temido pelos pala- 
cianos. E uma ânsia desmedida de 

poder dominou-o por 
completo. Carolina 
Matilde recebeu fra 
mente o novo válido 
de seu marido. Por 

mais duma vez se queixou ao rei das imperti 

  

  

nências do audacioso médico. Mas O prestígio. 
deste era já tão grande aos olhos do fraco so berano que à joven rainha só ob 
posta uma ordem té 

Por uma destas desconcertantes reviravoltas. 
“da psicologia feminina, a antipatia que Carolina 

lde manifestava a princípio por Struensce 
deu lugar, pouco depois, a uma disposição bes névola que com o tempo se transformou em paixão ardente, Donde se deve concluir que o 

  

    

  

  

poder de sedução do ambicioso médico eia na realidade excepcional 
Entretanto, o rei nomeava Struensee seu mi- nistro de 

  

inete, cargo que criou especiat- mente para êsce fim. Fortalecida, assim, à sua 
  posição, o novo ministro lançou-se no caminho das reformas, Sentia bem viva contra si à hosti lidade da aristocracia e não perdia nenhuma Sensião de lhe inflingir humilhações, Os ódios acumulavam-se sôbre a sua cabeça. Mas des- 

                        

   

      

     

     

  

yairado pela ambição, 
Struensee não lhes dava 
importância. Que podia 

ar se dominava por 
   pletoo espírito fraco 
do rei e se à rainha era 
  

Nestas condições à 
imprudência de Seruen- 
see e de Carolina Ma- 

EVOCAÇÕE O PASSADO 

“Um episódio dramáti 
invocado num filme tudo cre. 

cia de dia 
para dia 
Eaqueciam-s dos ódios que ferilhacam 4 sua 

de Cop nhague, Cristão. 
mo VI, disraido, 

vo. 

  

  

  

cedeu à uma gran- 
rte do pó 

  

blico que enchia 
a sata de espectá 
culos. Carolina Ma- 

  

  

    

tilde e o seu 

  

   
  

    

mília dêste, 
Chegaram ao 

ponto de obter que o soberano proíbisse a sua. 

    

é 20 seu irmão. o pria- 
cipe Frederico, a entrada em certos locais onde 
Siruensee era constantemente admitido. 

O descontentamento era geral. Surgiu então 
o plano duma ci ada a derrubar o 
ambicioso ministro e a libertar o rei da influtn- 
cia da esposa. Eram dirigentes dessa conspira 
ção a rainha mãe, o principe Frederico, o conde. 
de Rantzau e o gencral Bauner. 

O dia escolhido para a execução do plano foi 
o de 16 de Janeiro de 

a des   

  

  

2, após um grande 
baile de máscaras que se realizava na Côrte 

longe 
de suspeitar o que se tramava. Houve mesmo 
quem notasse que, nessa festa, Carolina Matilde. 
se mostrou mais alegre do que nunca. 

  

  Struense e a sua real amante estavan 

    

Á uma hora da noite a rainha retirou-se para. 
os seus aposentos, Os conjuraos tinham tomado. 
à precaução de afastar os 

  

os dedicados à 
soberana. Por volta das quatro horas, o conde” 
de Ranteau irtompeu no quarto acompanhado. 
por um ofic é quine soldados que ficaram ” trada. Despertada em sobressalto, 
Carolina Matilde recebeu do conde ordem para 
   

se venir e Dara O acompanhar, poi estara) 
prisão, Reltam documentada época que depot 
de invectrar o se Captor, à reina ho ds Nas io é um golpe de mão 

Ao que o conde, a quem à gravidade do mo: 
mento não asia perder o espirito teria jectad, 

—— Cerameme que E um tule de mão, Se 
sofro de gota, j 

  

   

                  

   

  

rei contra a fas 

História da Dinamarca 
polgante entrecho ie 

   
raese transportar por quatro homens pois quasi 
mão se podia mexer, Carolina Matilde tentou 
depois comunicar com o rei. Se o tivesse po- 

dido fazer estava 
salva pois a sua in 

    

  

     tecra enorme Mas     

          

    

   

   

os conjurados ti 
nham previsto isso 
e impediram-lhe à 
passagem. Desvai 
rada lançou-se sd- 
bre o conde de 
Rantzau e esbofe- 
teou-o. Por fim, 

ano Vo res   

   
vendo que toda 
era inútil, en- 
tregou-se aos. 
aptores que à 
conduziram ao 
castelo de Kro. 
nenburgo. Enquanto isto se passava, O generel 
Bauner apresentava-se no quarto de Struensee 
para o prender. É outro oficial detinha tambem 
Brandt, homem de confiança do ditadi 

Foi engenhosa a maneira como os conjurados. 
do rei a ordem para 
rainha 

  

procederam 
realizar estas prisões, 
Frederico e mais duas ou três pesso 
penetraram de noite no quarto do rei, Este 
acordou alarmado por tão inesperada irrupção 
é inquiria do que ha 
foram descoberta ur 
derrubál.o do trono e 
pela cidade. 

— Mandem chamar 0 Struensce 
em sobressalto 
Disseram-lhe então que era o próprioStruensee, 

o seu amigo Brandt e a rainha que chefavam a 
conspiração Convenceram-no de que corria risco 
de perder a corda e até mesmo a vida. 
Apavorado com o que ouvia, Cristiano assinou 

as ordens de captura contra o ministro e contra 
Brandt, Mas recusou-se terminantemente a assi 

que lhe queria falar 

  

     
  

  

    

    

conspiração destinada a 
ue a revolta alastrava já   

pediu o rei 

nar a da rainha e decla 
imediatamente. Perante isto, os conjurados re- 

  

correram a evasivas sté que o soberano, com 
grande relutância, acabou por assinar a ordem 
de prisão. 

Carolina Matilde esteve prisioneira no castelo 
de Kronenburg durante 
seis. meses, enquanto se 
organizava o processo com 
ta Struensee e Brandt 
Recusou-se sempre, obsti- 

  

   

    
   

nadamente, à confessar que entre tle 
e a rainha tivessem existido jâmais re 

lações de qual- 
quer espécie. 
Essa nobre ati 
tude custou lhe 
avida. Sucumbiu 

um suplício horrendo. 
primeiro a mão direita e em seguida 

  

decapitaram-no. Por fim o corpo foi 
dt teve a mesma   esa 

sorte, Entretanto, era decretado o di- 
vórcio contra Carolina Matilde. Foi 
“lhe fixada residência em Celle, perto 
de Hanover onde 

    

veio à falecer pouco Outra coma de 
  

de idade apenas, de Sirucnnce 
Sobre esta dramá- 

tica passagem da história dinamarquesa foi com- 
posto o filme «O Ditador, notável produção que 
acentua os progressos que a indústria cinemato 
gráfica britânica vem registando desde há al- 
gum tempo. 

  

= 
Struensee é interpretado nesse filme por Clive 

Brook. Isto basta para que se avalie da probi 
dade com que essa fig 

Outrai 
que tem o pap m 

Quanto ao papel de Cristiano VI 
Emiya Williams. 

   

      

    

  

da rainha Caro!   

  

    verdade histórica, Raramente se afasta dela, como. 
o leitor pode verificar no dia em que o flme fôr 
exibido entre nós, comparando-o com o relato 
histórico que aqui fica e que é baseado em 
documentos da época, Mas onde as necessida- 
des do espectáculo cinematográfico o obrigaram 
à desviarse,fê1o sem desvirtuar o carácter dos. 

  

personagens 
Com «O Ditador» o cinema inglês marea mais 

um êxito brilhante nesse dificil gênero que é 
o das grandes reconstituições históricas e de 
que já nos dera em «A vida privada de Henti- 
que Vilho e «Catarina da Rússia» dois admirá 
veis exemplares 

= 
«O Ditador» é uma producção de Ludwic 

Toplite de Grand Ry. Para oleitor a 
   

  

nome possa ser estranho, diremos que 

ILUSTRAÇÃO 

  

que esta firma romana realizou as três últimas, 
es produeções da cinematografia ita- 

liana, nos últimos terapos, que são: «A Armada 
Arulo, feita com a colaboração da aviação de 
Balbo, «Os homens, que hipócritas!» e «Gari- 

     
     

baldio 
Tocplitz de Grand Ry abandonou há algam 

tempo a Italia e estabeleceu-se em Londres, 
onde assumiu a dirceção da «London Films», À 
vida privada de Henrique VIls, de Alexandre 
Korda e «Catarina da Rússiar, de Paul Crimer 
oram já realizados sob à sua inteligente orien- 

Toeplite anuncia para o futuro um interessante 
programa de produção. O número de filmes a 
fazer por ano não irá além de dois ou três no 

ão todos les serão. Mas em compense      
obras de grande envergadura e de importância 

  

s «O Ditador» To 
zação de outro filme cuja encens 
a Kurt Bernhard, de realizador de 
«A Última Companhia. de 
Conrad Ve 

Além disso, T 
rança de conseguir no próximo verão trazer 
Ernst Lubitsch a trabalhar por sua conta na 

  

plitz iniciará a 
contará 

    

   
  

  

tz manifesta ainda a espe 

  

Europa, 
Se assim sucedesse, poderia dizer-se que à 

        ea. curopeia, alear 
e a sua congénere de 

  

  

Hollywood, 
Por todos estes motivos, Toeplitz é hoje na 

    

aterra um homem que gosa inteira confiança. 
e de quem se esperam maravilhas 
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PESAR de todos os esforços pacifistas 
A dos diplomatas das grandes potên- 

cias, surge a ameaça terrível duma 
nova guerra que será mil vezes mais fu- 
nesta que a deflagrada em 1914, 

Os horrores das batalhas de Alexandre 
Magno, César, Anibal e Scipião são agora 
suplantados pelos apavorantes efeitos dos 
gases asfixiantes, dos bombardeamentos 
aérios e outras calamidades engendradas 
pela maldade dos homens. 

Afirma-se que, nestes últimos quinze 
anos, os técnicos alemães inventaram 
cinco novas armas, qual delas a mais ter- 
rível e destruidora. 
Um dêsses inventos - diz a “Sunday 

Chronicle, — é uma bala que tem o po- 
der de furar uma couraça de 1,80 de es- 
pessura. Foi descoberta por Max Oer- 
lick que lhe chamou a “Halgar ultram. 
Podem ser fabricadas 480 mil por dia, 

O outro invento é um canhão rota- 
tivo Krupp que contém cinco câmaras, 
podendo disparar mil projecteis por mi- 
nuto. Estão a ser construidos dois mil 
dêstes engenhos infernais. 

Há ainda um foguete estratostérico que, 
segundo o coronel von Hasselbach, do 
ministério da Reichswehr, pode ser guia- 
do e carregar explosivos, gases e ger- 
mes num raio de 320 quilómetros. 

Surge mais uma estranha metralha- 
dora que pesando apenas dez quilos, dis- 
para 600 tiros por minuto, para não falar 
duma metralhadora pesada que, nos mes- 

  

  

  

  

    

mos 60 segundos, pode PE 
disparar automaticamente Se 
1,400 tiros. 

Finalmente, apresenta-se 
9 terrível “Raio Z, que, na opinião dos 
entendidos, constituirá um muro invisível 
€ inexpugnável para a França. Graças à 
êste “Raio Z, as pontes desmoronam-se, 
os canhões fundem-se, os aviões desa- 
gregam-se, os postos de T. S, F. pulve- 
risam-se, o mesmo sucedendo às vias 
férreas e às placas blindadas. 

E isto o que à Alemanha anuncia — 
embora com exapêro para amedrontar os 
inimigos — ignorando-se ainda o que os 
outros países poderiam anunciar. 

Ainda assim, pelo que já vimos e so- 
fremos na última guerra, e pelo que 
estamos a vêr preparar, não é difícil fa- 
zer uma pequena ideia do que serão as 
guerras futuras... 

Que diriam os grandes guerreiros que 
açoitaram a humanidade inteira com os 
combates sangrentos e selváticos? Que e 
ria o próprio Atila se pudesse assistir 
estes preparativos de malvadez e destruir 
ção? Os seus homens seriam crianças 
inocentes e meigas ao pé dos modernos 
realizadores da guerra química 

“O homem — dizia um grande filósofo 
é um secular malvado que tem contri 

buido com a sua malvadez para fazer uma 
sociedade trinta vezes piór do que êley. 

        

  

  

lamento da artilharia — frio de Sonia Lopes 

VOLTAREI 

Perante a ameaç 
nem a esperança nos resta d 

terra a pacl 

  

E se Jesus voltasse ao Mundo ? 
Conseguiria pacificar os ânimos e sere. 

nar as ambições desmedidas dos grandes 
potentados? 

Se da outra vez o crucificaram, desta 
o que lhe fariam? 

O pintor E. Debat Ponsan, no seu fa- 
moso quadro de tese — “Amai-vos uns 
aos outros! » — apresentou um lanci 
nante protesto contra à guerra, Ante os 
grandes guerreiros que devastaram cida- 
des e nações na ânsia de conquistas, sur- 
ge a figura de Jesus a exortá 
Figuram ali também Francisco |, Carlos 
IX.—o da matança de Saint Barthelemy—, 
£ 9 marechal de [a Turenne. Todos ftam 

galileu, mas a luta pros- 
segue Call à poco é cada vez mate em 
carniçada. 

A estes combates sucederam os dirigi 
dos por Napoleão que fizeram tremer 
mundo. Evocaremos Marengo, à vietória 
conquistada por um engano de Desaix, 
Este, ouvindo o ruido do canhão, retro- 
cedeu para apresentar-se em Marengo, 
em vez continuar a sua marcha para O 
Norte como lhe tinha sido ordenado, sal- 
vando assim o exército de Bonaparte e 
convertendo em triunfo o que doutra 
maneira teria sido uma derrota esmaga- 
dora. E Austerlitz? E! conhecida a frase. 
de Napoleão quando lhe apontaram 
os milhares de cadáveres empilhados no 
campo da batalha que o enchera de gló- 
ria: “Uma noite de amor em Paris com- 
pensará tôdas estas morteste O côrso, 
apesar de crente fervoroso como se con-. 
fessou até aos derradeiros momentos, não 

      

   

    

  

      

outros assim como eu vos amei! 
Se Jesus voltasse   
Hoje, piór do que ontem, sofreria os 

mais horrorosos ultrages e o seu calvário 
vezes mais feroz do que nos 

tempos do imperador Tibério. 
Hoje não se faz a guerra como na 

época de Fabio Maximo que apareceu, 
um dia em Cartago a pedir satisfações 
pela agressão de Sagunto. 

  

Ó CRISTO? 

juma mova guerra 
e o Rabbi Galileu volte à 

tar 08 ânimos 

— Quereis paz ou guerra ? — preguntou 
com a maior arrogância. 

— Escolhei vós mesmo — responde- 
ram-lhe, 
—Pois então seja a guerra! — gritou 

Fabio Máximo, sacudindo a ponta da 
toga como se espalhasse sôbre o adver- 
sário a destruição e a morte. 

Hoje não se guerreia assim. Os gran. 
des diplomatas das grandes potências 
realizam conferências mais ou menos mo- 
rosas e sibilinas em que nada de de- 
finitivo fica assente. São assinados trata- 
dos que, tempos depois, são violados 
com a maior sem-cerimónia. 

A Alemanha, tendo assinado o Tratado 
de Versalhes, que não lhe impunha as 
humilhações que Bismarck impôs aos 
franceses em 1870, decidiu libertar-se dos. 
compromissos tomados e declarar-se 
apta a enfrentar todos os que visassem 
tocar-lhe na sua soberania. Após um jôgo. 
diplomático em que deu sempre cartas, 
conseguiu esquivar-se ao pagamento das 
suas dívidas. Recuperou o Sarre, pre- 
tende agora Dantzig e o corredor polaco, 
€ há-de querer também a Austria que 
iria completar o seu sonho 

Por sua vez, a Austria, seguindo o 
exemplo da Alemanha, declara não estar 
disposta a suportar as imposições do 
Tratado da Paz que não lhe permite à 
necessária defeza contra os seus inim 
gos. Quem são estes inimigos? Os da 
Alemanha? Mas, segundo consta, está 
planeado um Tratado de estreita alian 
germano-austriaca que não anda longe 
de ser a famosa “Anschluss, sonhada há 
muito tempo pelos alemães. 

Entretanto, a Polónia vacila. Se con- 
sentir na entrega do corredor polaco à 
Alemanha, terá em troca as compensa- 
ções que deseja na Lituânia? 

Em que posição ficará a França? Po- 
derá contar com a Italia e com a Rússia? 
A Inglaterra dar-lhe-á também o seu 
apoio? Lloyd George espera ser, dentro 

s 
. Todos sabem que a Ale- 

manha nunca foi mal vista por êste fa- 
moso estadista britânico. 

Isto na Europa. E no Extremo Oriente? 
O que fará o Japão que, parafraseando a 
máxima de Monroe, tem a opinião de 
que “a Ásia é dos japoneses... .y 

À América do Norte não deixará de 
marcar a sua posição de grande potên- 
cia. Se surgir uma grande guerra que 
incendeie o mundo não 
há-de querer deixá-la pas- 
sar por cima dela. 

  

  

          

   
   

  

   

      

Marengo qa arma 

E é êste o pano- 
rama do mundo. 

Rebentará uma 
nova guerra? Todos 
entendem que uma 
nova guerra seria 
um horror para à 
humanidade. Todos 
reconhecem que 
deve ser evitada uma 
tal calamidade, e 
para isso trabalham 
de dia e de noite 

Mas sea guerrasur- 
ir, mau grado a boa 
vontade de todos? 

Se, a-pesar-de tô- 
dasas cautelas e pre- 
cauções, iromper 
uma faúlha como à 
de Serajevo a atear 
um grande incêndio? 

Nessa altura sofre- 
remos os horrores da 
guerra e nem, ao 
menos, nos resta a 
esperança de que o 
meigo Rabbi galileu 
volte à Terra a espa- 
lhar a fraternidade 
entre os homens 
cada vez mais crueis, 
mais ambiciosos € 
mais perversos, 

Sim, Cristo não 
voltar 

  

  

Os antigos alma- 
naques, publicando o 
juizo do ano novo, 

  

calamidades, acaba- 
vam sempre com esta 
frase: 

Deus super omnia! 
Poderemos seguir 

êste velho exemplo 
patenteando assim a 
nossa resignação e 
estoicismo ante os horrores que nos 
ameaçam? Conseguiremos acalentar uma 
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Reconstituição imaginária dum combat entre navios e aviação 

réstea de esperança em dias mais pací- 
ficos? Ainda se Cristo voltasse! .. 
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guerra do Chaco. Diversos países 
Sul-americanos, com o concurso dos 

Estados Unidos, desenvolvem activas ne- 
gociações no sentido de pôr termo à luta 
fratícida há perto de três anos travada 
entre à Bolívia e o Paraguai, Que êsses 
esforços sejam corados de êxito, eis o 
que interessa à causa da Humanidade e 
da Civilização. 

A “Ilustração, já em tempo se referiu 
ao trágico litígio que ergueu uma contra 
a outra, duas pátrias que, pela língua é 
pela raça, t30 facilmente poderiam trilhar 
o caminho dum entendimento perfeito. 
Pouco se pode hoje acrescentar quanto 
aos motivos que determinaram o conflito. 
As mesmas fôrças ocultas continuam a 
exercer à sua nefasta influência. A posse 
de ricas regiões petrolíferas continua a 
ser o pomo da discórdia fomentada pelos 
grandes, capitalistas interessados na sua 
exploração. 

As condições peculiares da região fa- 
zem com que a guerra do Chaco seja 
uma das mais terríveis que a História até 
hoje regista. Os homens não se limitam 
ali a bater-se ferozmente entre 

A, Funcut-se, uma vez mais, o fim da 

  

    

    

Umatrincteira empléna 

secundados na 
sua obra de des- 
truição por uma 
natureza hostil, 
tão mortifera 
como a própria 
luta, 

Os relatos de 
alguns jornalistas 
que se têm aven- 
turado nessas si 
nistras paragens 
dão-nos um qua- 
dro impressio- 
nante do cenário 

Ã perante o qual os 
dois povos se digladiam. Uma parte do 
campo de luta é a floresta primitiva, com 
todos os seus perigos, a guerra pérfida 
de ciladas, a morte espreitando por trás 
de cada tronco secular sob as formas 
duma bala inimiga, duma mordedura de 
Serpente, ou duma frecha envenenada de 
Índio selvagem. 

Outro cenário da luta é o plaino árido 
e escalvado no estio, alagado e pantanoso 
no inverno. Daí o dizer-se que bolivianos 
é paraguaios disputam barbamente entre 
sia posse dum pantano. 

- Um jornalista francês designou êste am- 
biente dantesco, com o epíteto justo de “o 
inferno ver- 
de,. E que 
todos os hor- 
rores que a 
imaginação 
humanacriou 
se encontram 
ali realizados, 
ampliados 
mesmo. 

Nestas con- 
dições, não é 
de estranhar 

   

  

INFERN 

À guerra nos nt 
b a mais sangrenta & deshuma 

que as baixas dos beligerantes atinjam 
somas pavorosas. Neste três anos de luta, 
mais de 60.000 combatentes perderam já 
a vida no campo de batalha, ceifados pela 
metralha ou vitimados pela doença. Em 
outro tanto se calcula o número de mu- 
filados. E os desaparecidos contam-se por 
dezenas de milhar. 

Um dos perigos que ameaçam os com- 
batentes é perderem-se na floresta vir- 
gem. Os desgraçados a quem isso acon- 
tece vagueiam depois ao acaso e quasi 
sempre acabam por perecer à sêde, às 
mãos dos inimigos ou vítimas dos ani- 
mais selvagens. 
“À água escasseia nestas regiões inhós- 

pitas. Tem de ser por isso transportada 
de grandes distâncias, através de perigos 
sem conto. Como se calcula cada adver- 
sário faz quanto pode para interromper 
os abastecimentos do outro. Ainda recen- 

  

   

   
   

    

   
   

    

      

      

era temente cêrca de 
5.000 soldados boli- 
vianos morreram à 

Ê sêde após a mais 
atroz agonia. A mortalidade atinge nesta 
guerra deshumana uma percentagem ater- 
adora e sem precedentes. As baixas que 
foram na guerra do Transvaal de 5/p ena 
conflagração europeia de 10%/,, alcançam 
aqui 20º/ e mais. Quere isto dizer que de 
cada cinco homens, em média, que aban- 
donam os seus lares e partem para a 
frente de batalha, só quatro dêles voltam. 

Como dissemos, a natureza colabora 
nesta tremenda chacina. Uma grande 
parte das vítimas não sucumbe às balas 
inimigas. As condições precárias de hi- 
giene e O caracter pantanoso da região 
fazem com que dum lado e outro das 
trincheiras adversas lavrem as mais terrf-   

      
   buto fazem entre paraguaios e boli- 
vianos fundos estragos, 

Outro aspecto impressionante desta 
guerra sanguinolenta e estéril é que, 
tendo ela por cenário a selva primitiva 

ERDE 

Morestas do Chaco 
tas até hoje se têm travado 

onde os primeiros homens se empenha- 
ram em bárbaros combates, tem hoje ao 
seu serviço todos os requintes duma civi 
lização de suicidas. Os aviões de bom- 
bardeamento espalham pelo “inferno 
verde, Os seus engenhos de destruição, 
às emanações pestilenciais dos pantanos 
juntam-se as nuvens de gases asfixiantes, 
o silêncio da floresta é despertado pelo 
crepitar dos mais aperfeiçoados modêlos 
de metralhadoras e os lança-chamas es- 
palham por sôbre os pantanos o seu 
jacto incandescente. 

Mas há ocasiões em que a floresta pri- 
mitiva retoma os seus direitos. É no 
corpo a corpo. À faca de mato e 0 pu 
nhal têm então a palavra. 

E os homens debatem-se numa luta 
mais feroz e sanguinária que as dos 
seus antepassados quando disputavam 
uma presa com os seus tôscos macha- 
dos de silex. 

Esta região selvática onde algumas 
centenas de milhar de homens travam 
luta de morte é habitada por tribus de 
Índios, tais como os Tobas e os Charou- 
pies, a que se convencionou chamar sel- 
vagens porque ignoravam até à pouco a 
excelência das bombas e das metralha- 
doras. 

Mas essas raças primitivas depressa se 
afizeram aos costumes da gloriosa raça 
branca. E tendo-se apoderado de metra- 
lhadoras e munições abandonadas pelos 
bolivianos ante o avanço paraguaio, pro- 
clamaram-se independentes e constituem 
hoje um sério perigo para ambos os ad- 
versários e até mesmo para a Argentina 
em cuja fronteira se deram já sangrentos 
conflitos. 

A-pesar-da desesperada resistência dos 
bolivianos, os paraguaios têm ultima- 
mente obtido grandes vantagens. Pode 
presumir-se, portanto, que lhes caberá a 
vitória se antes disso não surgir um en- 
fendimento que ponha termo a êsse fu- 

   

            

O tramponte de água para as 

nesto conflicto. E em 
nome dos mais ele- 
mentares princípios de 
humanidade, assim de- 
sejamos que aconteça. 

Cabe aqui dizer que, 
“com todos os seus hor- 
rores, o Grande Chaco 
é uma região cheia de 
interesse para O natu- 
ralista pela fáuna par- 
ticular que o habita. 

António Zischka, 
queviveualgum tempo 
nessas paragens des- 
creve nos termos se- 
guintes alguns aspec- 
tos da região: 

“Havia junto de nós 
uma quantidade con- 
siderável de tujujus, 
essas aves dos pantanos que têm um 
gôsto particular pelas enguias. Com os 
seus enormes bicos não cessam de per- 
furar o lodo, donde retiram, uma após 
outra, as enguias. Conservam as mais pe- 
quenas numa especie de saco que têm 
no pescôço. Quando conseguem apanhar 
uma enguia grande, esmagam-lhe à ca- 
beça com O bico, segurando-a entre as 
patas, e depois engolem-na. Após es- 
tas opíparas refeições, fazem a digestão 
com os olhos fechados e em equilíbrio 
sôbre uma pata. É nessa ocasião que se 
atira sôbre elas. Tiram-se-lhe as enguias 
pequenas ainda vivas 
que elas guardam 
como reserva, € co- 
mem-se estas depoi 
de grelhadas.» 

Os índios conh 
cem ainda um ori 
nal método de pes. 
car, que consiste no 
seguinte: Fazem uma 
incisão no tronco de 
certas árvores espi 
nhosas a que dão o 
nome de ochocho 
ou seibo. Do golpe 
corre um litro ou dois 
dum líquido turvo, 
que lançado num 
charco faz com que 
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air 

momentos depois todos os peixes que 
êle contém sobrenadem atordoados. Po- 
dem apanhar-se então facilmente e comê- 
-los sem perigo. Mas desgraçado do que 
fôr atingido nos olhos pelo líquido, por- 
que ficará irremediavermente cego. 

Zischka conta ainda um pormenor 
curioso. Possuia um cão e observou que 
O animal costumava dirigir-se à borda 

jo rio, ladrava durante algum tempo e 
em seguido deitando a correr ia beber 
muito longe dali. Foram os índios que 

  

lhe explicaram a razão dêste manejo. 
Tratava-se duma artimanha destinada a 

                

    
   

  

   
    

        

   iludir os caimães ou 
jacarés. Sentindo os 
latidos, os temíveis 
sáurios aproxima- 
vam-se do local na 

esperança de fazer uma boa prêsa, E o 
inteligente animal podia então ir beber 
sem perigo à outro ponto mais distante. 

Este vasto território só imcompleta- 
mente foi explorado pelos sábios. Situado 
em pleno interior do continente sul-ame- 
ricano, pertence ao número das regiões 
que os mapae geográficos assinalam 
ficientemente. As suas florestas eram até 
ha pouco virgens. 
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A SEXNONA DOS nONS 

o comboio fora da esteção 

NTRE dois viajantes que seguiam no 
mesmo comboio estabeleceu-se ani- 
mada conversação. Um dêles cumu- 

lou o outro de atenções e pôs nisso tal 

insistência que o obsequiado não pôde 
eximir-se a uma certa estranheza. Mas a 
sua admiração atingiu o mais alto grau 
quando, depois de lhe ter preguntado 
em que estação se apeava, o seu amável 

companheiro de viagem lhe disse: 

— Admirável! É êsse também o meu 
destino. E nesse caso, espero que me 
dará o prazer de me acompanhar a casa 
e jantar comigo. 

Perante tão inesperado oferecimento, 
O outro não se conteve que não manifes- 
tasse a sua surprêsa. Mas o passageiro 
amável tranquilizou-o imediatamente com 
esta explicação: 

— razão do meu oferecimento é sim- 
ples. Minha mulher anda sempre a dizer 
que eu sou o homem mais feio que 
existe. E já agora gostava que ela o 
conhecesse... ú 

Tinham-se casado havia poucas sema- 
has e nenhuma sombra viera ainda em- 
panar o brilho da sua lua de mel. Mas 
naquele dia, ela levantou-se mal humo- 
rada e durante o almôço só respondeu 
por monossílabos ao que o marido lhe 
preguntava. 

— Mas, minha querida — observou-lhe 
êle, por fim, — dize-me o que tens. Talvez 

— Gostava de sater para que parou 

— Pois bem — dignou- 
-se ela responder. — Ficas 

prevenido de que se torno 
a sonhar que beijas ou- 

tra mulher está tudo aca- 
bado entre nós. 

— Mamã, posso ir para 

o pátio brincar com o To- 
nico? 

— Não, meu filho. Esse 
rapaz é muito malcriado 
e antipatizo com êle. 

Dez minutos depois. 

— Mamã, posso ir para 
o pátio bater no Tonico? 

Duma janela dum ter- 
ceiro andar um homem 
precipita-se à rua. Acor- 

rem transeuntes que veri- 
ficam que êle sofreu ape- 

nas ligeiras contusões. Alguém interroga 
a vítima sôbre as razões do seu acto: 

— Fui enganado por uma mulher — 
esclarece êste. 

— Um suicídio por amor — comenta 
um dos do grupo. 

— Nada disso — observa o ferido. — 
Fui enganado porque ela disse-me que 
o marido só vinha para casa daqui a 
duas horas. E 

Num restaurante, um cliente interpela 
o criado: 

— Que vem a ser isto hoje? Trouxe- 
-me primeiro o peixe e depois a sopa. 
Deve saber que como sempre a sopa pri- 

meiro. 

— Sim, senhor — disse o criado to- 
mando um ar con- 
fidencial. — Mas 
aqui para nós, o 

peixe estava tão re- 

tardado que não po- 

dia esperar nem 

mais um minuto. 

Um escocês chega 
a uma cidade e hos- 
peda-se num hotel. 
Quando procede à 
sua instalação no 

quarto, dirige-se à 
janela, abre-a e nota 

HUMORISMO 
catedral onde há um enorme relójio. Ve- 
rificado isso, volta para dentro e tira a 
corda ao seu relójio de bolso. 

— Porque choras tanto a morte de teu 
tio, que nem um centavo te deixou no 
testamento? 

—E não te parece isso uma razão su- 
ficiente? 

= 

— O José perdeu o hábito de beber. 
— E como foi isso? 
— Um dia foi para casa embriagado. 

Estava lá a sogra. Olhou para ela e viu 

duas. Desde êsse dia tomou aversão à 
bebida. ú 

— Não gosto de fingir saber o que não 
sei — dizia um pretencioso — Quando igno- 
ro uma cousa, digo logo francamente que 
não sei! 
— Mas nesse caso as tuas conversas de- 

vem ser duma monotonia atroz — comen- 
tou o amigo sincero. 

O apaixonado romântico: — Senhora 
diga-me uma só palavra e serei o homem 
mais feliz do mundo ! 

— Imbecil ! 

— Aqui tens o anel que me déste. As 
nossas relações acabaram. Encontrei ou- 
tro homem que me compreende melhor 
que tu. 
—E onde está êle? Como se chama? 

Onde mora? 
— Porquê — interrogou ela receosa — 

Queres mata-lo ? 

— Não. Quero vender-lhe o anel. 

  

  
  

seja alguma cousa a que eu possa dar 
remédio. 

que mesmo em 

frente fica a tôrre da 
— Bara que estas a chorar, rapar, se fut eu que cas? — Puts sim... Mas escorregou na minha banana, 
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por comodidade e até por vício. 
Toda a gente, menos os nossos 

leitores que ficam sendo excluídos por um 
dever de delicadeza aliás natural. A Men- 
tira é o pão nosso de cada dia. E, no 
entanto, toda a gente pretende manifestar 
um entranhado culto 
pela Verdade. 

Haverá alguém que, 
em toda a sua vida, não 
tivesse mentido quatro 
ou cinco vezes por dia? 

Mentiras piedosas 
— podem objectar — que serviram para 
evitar grandes amarguras. 

A esposa ciumenta, dando largas ao 
seu desespêro egoísta, declara, sempre 
que lhe dão margem ao desabafo, ser 
preferível viver na ilusão de ser amada, 
embora o marido partilhasse com outra 
os carinhos que só a ela deviam perten- 
cer. Mentisse, ao menos, soubesse 
disfarçar — e tudo continuaria ás mil 
maravilhas. 

A conhecida máxima «mais 
vale um desengano do que 
viver enganado», não tem 
hoje em dia a menor razão 
de ser. 

Se a desilusão tem de 
chegar, que chegue o 
mais tarde possível. Até 
lá, vai-se vivendo de ilu- 
sões. «Olhos que não 
vêem, coração que não 
sente>. 

Apesar disto, aconse- 
lha-se a Verdade quenem 
o próprio Cristo quis 
definir. 
Quando o Nazareno, ao 

ser interrogado por Pilatos, 
afirmou: «Todo aquele que 
é da Verdade, ouve a minha 
voz”, o pôncio preguntou-lhe: 
«E o que é a Verdade?», ficando 
sem resposta. 

Ai! do mundo, ai! da humanidade 
* se, um só dia que fósse, se falasse ape- 

nas a linguagem da Verdade. Daí o pro- 
lóquio: «nem todas as verdades se dizem» 
que figura na sabedoria das nações. 
Quando uma testemunha entra no ti 

bunal, a-fim-de elucidar a justiça, o juíz 
pregunta-lhe: 

— Jura sob sua honra dizer a ver- 
dade? 

E a testemunha, sem a menor hesita- 
ção, responde num tom firme e convicto : 

— juro sob a minha honra dizer a 
verdade !> 

E quantas e quantas vezes está a men- 
tir, ou por ódio ou por amizade para 
com o réu, do qual jurou também não 
ser amigo nem inimigo! 

Mas porque não ha-de ser assim a 
humanidade se desde o berço lhe ensi- 
naram a mentir, atribuindo ao gato a 
molhadela largada por descuido na cama, 
ou qualquer outra pêta que lhe evite um 
par de açoites bem puxados? Quando 
uma criança embirra em não querer 
comer, a mãe ameaça-a com o «homem 
do saco», o «papão» ou qualquer outra 
mentira terrificante. 

Consegue os seus fins, mas a criança 

Te a gente mente por necessidade, 

  

também consegue saber mais tarde que 
fôra vítima dum lôgro, ficando apta a 
pô-lo em prática em mil e uma modali- 
dades, consoante mais lhe convenha. 

Mente-se ao pai, mente-se à mãe, men- 
te-se até a Deus nas preces que lhe diri- 
gem: «perdoai-nos, Senhor, as nossas 

O PERIGO DA VERDADE 
dívidas assim como nós perdoamos aos 
nossos devedores». O senhorio, tendo 
acabado de resar o «padre-nosso» põe 
na rua o inquilino que, por absoluta falta 

   

    

   
   

  

   

   

  

   
   

      

de recursos, não lhe pagou a renda em 
data competente. E quem diz o senhorio, 
diz o merceeiro, o padeiro, ou o fornece- 
dor da água ou da luz. No entanto, no dia 
seguinte, após terem tirado o alojamento 
ou o pão a dezenas de desgraçados que 
não tinham dinheiro para saldar as suas 
contas, voltam a orar com a maior con- 
vicção: «perdoai-nos, Senhor, as nossas 
dívidas assim como nós perdoamos aos 
nossos devedores!» 

Se morre algum parente a qualquer 
conhecido nosso, esboçamos um ar con- 
tristado e lamuriamos: 

— Os meus sentimentos pelo profundo 
golpe que recebeu. Tenha paciência. E' a 
lei da vida. Tenha ânimo. Sinto como 
ninguém a sua profunda mágua! 

Todos os dias se efectuam negócios 
em que uns enriqueem e outros ficam 
pobres como Job. No entanto, a polí 
preocupa-se apenas com os modestos 
«vigaristas» que embarrilaram o pobre 
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forasteiro ingénuo numa ou duas cente- 
nas de escudos... 

Falar verdade! Dizer apenas a ver- 
dade! 

Ai! do mundo, ai! dos homens no dia 
em que isto sucedesse! 

Ruiriam lares, desabariam reputações, 
caíriam amizades, e 
créditos e não ficaria 
uma réstea de respeito 
entre a humanidade. 

E' linda a verdade 
que todos dizem que- 
rer desencantar no fun- 

do do pôço e erguê-la à luz do sol em 
toda a sua esplêndida nudez. 

Pois façam isso, façam, e verificarão 
que «nem todas as verdades se di- 
zem>. 

Temos a certeza de que qualquer dês- 
tes mentirosos, ao ser increpado pela 
falsidade da sua oração, procuraria mis- 

tificar quem o interrogasse — e até o 
próprio Deus, sem remorso algum. 
Conta-se que um fervoroso de- 
voto de S. Nicolau, atravessando 
uma floresta da Rússia, numa 
noite de horrendo temporal, 
prometera ao santo vender 
o cavalo e comprar-lhe cêra 
com a importância obtida. 
Ao chegar são e salvo ao 
seu destino, quis dar cum- 
primento à sua promessa 
e dirigiu-se a uma feira 
próxima, a fim de vender 
o cavalo. Levou também 
um galo com fim idêntico. 
O negócio só poderia ser 
feito desta maneira: quem 
comprasse o galo, cujo 
preço era de 100 rublos 
(quinhentos mil reis, pouco 

mais ou menos, na nossa 
moeda) teria de levar também 

o cavalo por 2 kopecks (um 
tostão aproximadamente). 

Não faltou quem aproveitasse o 
negócio, e, assim, S. Nicolau obteve 

duas vélinhas de meio tostão, tendo de 
dar-se por pago e satisfeito. Mente-se a 
tôda a gente e até aos santos... 
Quando nos apresentam qualquer pes- 

soa com a qual embirramos à primeira 
vista, dizemos apertando-lhe a mão, o 
mais efusivamente possível ! 
— Muito prazer em conhecê-lo! 
Haverá alguem a quem não tenha su- 

o isto? 
É que na vida temos de ser assim, por 

maior que seja a nossa devoção pela ver- 
dade. 

É preciso fingir, quando mais não seja, 
para não vêxar o amigo que, desconhe- 
cendo a nossa repugnância pelo seu apre- 
sentado, ficaria numa situação deplorável 
perante qualquer grosseria da nossa parte. 

Mentir sempre — eis o que nos cumpre 
fazer para sermos pessoas decentes, edu- 
cadas e dignas de tôda a consideração. 

Se dissermos a um autor dramático 
que a sua peça é uma borracheira, a um 
poeta que os seus versos são torcidos 
como raizes de sobreiro, a uma senhora 
que veste com menos elegância do que a 
nossa criada, passaremos por mal-criados. 

Falem verdade, portanto, se são capazes! 

  

ce 

”



  

rendo sentar no trono português sua 
mulher Dona Brites, filha de Leonor 

Teles e de Fernando, o Formoso, e com- 
bater, mais tenazmente, as justas preten- 
ções do Mestre d'Aviz, eleito do povo, 
mandou aprestar, em Sevilha, uma po- 
derosa armada, onde, por sua expressa 
ordem, embarcaram inúmeros fidalgos 
dos dois reinos vizinhos, e todos os sol. 
dados que foi possível alistar, para vir 
pôr cêrco a Lisboa. 

Pela completa ausência de fortificações 
no Tejo, fácil teria sido, então, a êsse 
ambicioso monarca espanhol, tomar uma 
tão requestada cidade, se não fôra a peste 
que grassára a bordo e a doença que 
atacára a espôsa, o abrigarem a levantar o 
bloqueio, e com enormes baixas no exér- 
cito, a retirar-se para os seus dor os. 

Foram, tanto êste assédio, como o reali- 
zado no reinado anterior, por Henrique II, 
o Bastardo de Castela, em que a mesma 

igualmente indefesa por mar, foi ren- 
la, sequeada e queimada, que levaram 

Dom João Primeiro, de Portugal, a iniciar 
ias do País. 

Js PRIMEIRO, rei castelhano, que- 

        

      

      

    

Memória, glorioso triunfador da batalha 
de Aljubarrôia e da conquista de Ceuta, 
não se olvidasse da defesa da barra do 
Tejo e do pôrto de Lisboa, e, como 
fizera ao Sado e à Setubal — construindo 
a Tórre do Outão —, mandou edificar a 
cidadela de Cascais, e, na escarpa de um 
monte fronteiro a Belem, a fortalesa de 
São Sebastião de Caparica, que, mais 
tarde, foi chamada Tórre Velha, e que 
se desmoronou com o terramoto de 1755. 

Foi para estabelecer fogos cruzados 
com esta última fortificação, que o mui 
alto, mui excelente e poderoso Rei Dom 
João 11 ordenou a Garcia de Rezende 
(como o afirma êste seu próprio cronista), 
o desenho de uma tôrre que pretendia 
levantar sôbre 
existentes no ri 

  

  

    

  
Pela morte prematura dêste Príncipe 

Perfeito, coube a Dom Manuel |, por 
Graça de Deus, Reí de Portugal € dos 
Algarves d'iquem e d'além mar em Africa, 
Senhor da Guiné e da Conquista, Nave- 
gação e Comércio da Etiópia, Arábia, 
Pérsia e Índia, a ventura de mandar 
erigir o referido baluarte costeiro, que 
logo dedicou a São Vicente, patrôno 
da mui nobre e sempre leal Cidade 
de Lisboa. Nessas suas felizes datas de 
apogeu marítimo, nessa sua afortunada 

  

  

idade de 
ouro, a ar- 
quitectura 
portuguêsa, 
emboraain- 
da fiel ao 
gótico — 

que já tinha deixado o lugar ao renas- 
cente — muda de adôrno e de carácter. 
O cordame das naus, a esfera armilar e 
a Cruz de Cristo, servem de modêlo aos 
principais motivos decorativos. Francisco 
d'Arruda, mestre de pedraria dêsses au- 
reolados tempos das Descobertas, ao ser 
encarregado de construir a dita Tôrre de 
Belém, adopta os três referidos elemen- 
tos para a sua decoração. 

s signos da ordem de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, profusamente esculpidos em 
um tão aprimorado monumento nacional, 
justificam-se! Para a aura das navegações 
lusíadas, muito contribuiu essa invicta 
Milícia Equestre, de que fôra Regedor e 
Grão-Mestre o Infante Dom Henrique 
— aquele “talante de bem fazer, que pri 
meiro gravou a sua rubra cruz no branco 
velame das caravelas portuguêsas, e que, 
com as suas científicas rótas marítimas, 
matemáticamentes orientadas pelo curso 
dos astros e pelos instrumentos náuticos 
que engenhára, empreendendo novos des- 
cobrimentos de céus, terras, mares e cli. 
mas, deu a conhecer ao Mundo o que 
êsse mesmo Mundo desconhecia. 

Dom Manuel, Administrador e perpé- 
tuo Governador da mesma nobilíssima 
Cavalaria, que viu o seu imenso poderio 
fixado nos mares da Europa, da Ásia da 
África e da América, € os seus domínios 
dilatados pelas quatro partidas do Globo, 

   

  

    

    
     

  

   
   
   

  

   

  

       

   

   

    

   
   

  

  

   
além dos avultados dízimos eclesiásticos 
que lhe doára, fizera passar, de sessenta 
para quatrocentas e cingiienta, as suas 
Comendas, tornando-a, assim, a Confra- 
ria mais rica do órbe cristão, Foi esta 
sua generosidade que lhe permitiu, afoi- 
tamente, e para aumentar à glória e o 
crédito da mencionada Milícia, criar trinta. 
Hábitos, em Comendas, para os morado- 
res permanentemente, em terras africanas, 
para que, como dizia, “naquelas partes, 
fôsse visto, pelos mouros, i 
nossa Santa Fé Católica, o sinal da sua 
Ordem, e aumentar, também, as Comen- 
das destinadas às rendas dos seus territó- 
rios de Cacim, Alcácer. Azamor, Ceuta, 
Tanger e Arzila, e da Guiné, da Arábia, 
da Pérsia e da Índia. 

A esfera armilar que, conjugada com 
a Cruz de Cristo — fiel companheira do 
esplendor nacional — forma, em crucifero, 
o emblêma régio manuelino, bem merece, 
igualmente, ver-se relevada em tão histó- 
rica jóia do tesouro pátrio. 

Esta figura simbólica da “Sphera 
Mundi, com que os astrólogos repre- 
sentam o Céu e a Terra, foi concedida a 
Dom Manuel, quando ainda moço, para 
sua insignia, e apenas com direito even- 
tual ao trono, por Dom João II, que assim 
quis premiar a sua reconhecida propen- 
são para os estudos cosmográficos e náu- 
ticos. Depois de proclamado rei, como Di 
dema da Pátria e Esperança do Universo, 
acrescentou-lhe a legenda latina “Spera in 
Deo, et fac bonitafaten: — tem esperança 
em Deus € faz obras boas —, ou a abre- 
viatura *In Deo», como a dizer: com o au- 
xílio Divino todo o mundo conquistarás. 

Segundo é tradição, foi em 1520 que 
se acabaram de cinzelar estas duas divi- 
sas, na sobredita tôrre, de estrutura qua- 
drada e anteposta por uma plataforma 
guarnecida então de duas baterias, da 
qual, cinco anos depois o afortunado Rei 
das conquistas fez doação da sua capita- 
nia a Gaspar de Paiva. Até ao meado do 
século dezoito, exercera ela, exclusiva- 
mente, as seguintes funções dignificantes: 
cobrar direitos aduaneiros, visar passa- 
portes às entradas e saídas dos barcos, 
corresponder às salvas e ao estipulado 
tiro de canhão aos navios, preservar dos 
corsários o Mosteiro de Santa Maria de 
Belém, e defender o pôrto de Lisboa 
nesses tempos o mais famoso “Empór 
do Mar Oceano». 

“Após ter desempenhado essa assim hon- 
rorosa missão, encontrou o início da sua 
desventura quando, no Real Paço da Ri- 
beira, faleceu o Magnânimo Rei Dom 
João V, que, como Dom Manuel, deixou 
definida e demarcada a sua época e a 
sua arte, em muita preciosidade do País, 
e que, para defender as relíquias do Pas- 

sado, fez publicar a Carta Régia de 
20 Agôsto de 1721, em que vindicava 
os antigos monumentos, da injúria que 
lhes fazia a ruina do tempo e o des- 
cuido do homem, e ordenava que se 
não destruissem, no todo nem em 

  

  

    

          

  

    

    

  

* talvez, único modêlo dêste gôsto, da ara! 

parte, os edifícios ou as antiguidades que 
se entendesse serem vindas dos nossos 
remotos antepassados. 

Logo no reinado de Dom José 1,o Ma 
quês de Pombal, tornando-a cárcere de 
algumas das muitas vítimas da sua tira- 

faz. lhe perder a auréola de bondade 
que a verduga Tórre de Londres, e tantas 
outras, nunca possuiram ; e, mais tarde, no 
reinado de Dona Maria 1, o General Val- 
lerée, começando, em 1780, a construir à 
sua ilharga o entaipante Forte do Bom 
Sucesso, aterra-lhe o histórico canal que a 
separava de terra e dera acesso aos bai 
xeis e galeões da ocidental praia Lusita- 

quando, já cobertos de glória, vol- 
viam a ancorar ao surgidouro do Ras- 
trêlo. 

Apesar de tudo isto, o seu pior bocado 
estava-lhe reservado para quando um 
príncipe rebelde, desobediente ao Pai, ao 
Rei e à Pátria, veio, com um exército de 
muitos estrangeiros e poucos portuguêses, 
instaurar o princípio liberalista. 

As várias e repetidas cabraladas e sal- 
danhadas deixaram campo aberto a todo 
aquêle que se empenhava em apagar e 
destruir o que evocasse o Passado, a Tra- 
dição e a História. 

Por isso, decorridos alguns anos sôbre 
o desembarque do Mindêlo, já o nosso 
grande Garrett, deparando com uns mí- 
Seros casinhotos a empanarem a Tórre de 
Belém, verberou indignado: — “É o pr 
meiro edital que está logo à entrada de 
Lisboa, para dizer ao estrangeiro que en- 
tra: aqui moram bárbaros» 

Nessas turbulentas datas, igualmente 
comentaram: — “O soberbo monumento 
da Tôrre de Belém está com efeito, des- 
figurado, do mesmo modo que estão 
quási tôdas as nossas veneráveis antiqua- 
lhas. É vergonhoso, realmente, que o 

  

  

   

      

   

            

fectura militar de Portugal, não seja pou- 
pado e conservado. Os relevos e bastiões, 
as guaritas dos ângulos com diferentes 
lavôres, as ameias situadas entre estas, 
o eirado superior ameado, seguro por 
cachorros de pedra, a porta brasonadate 
servida por 
ponte leva- 
diça, as cru- 
zes florea- 
das da Or- 
dem de 
Cristo e en- 
talhadas 
masmesmas 
ameias, o 
baldaquim 
de Nossa 
senhora da 
Uva, as ar- 
rendadas 
varandas, o 
formoso 
varandim, 
e,finalmen- 
te, as pró- 
prias pe- 

  

ras, tudo inspira sensação profunda à 
alma do poeta antiquário, escutando à 
onda que lhe sussurra aos pés e o vento 
que sibila nos ares 

Foi também, então, que, para se li- 
vrarem do abandono a interessante 
Sala Régia e outras dependências, lan- 
caram O seguinte alvitre, que só nos 
nossos dias, em parte aceitaram: “Se- 
ria de grande vantagem estabelecer 
nesta tórre, à maneira do que se 
vê agora na de Londres, um depósito 
ou museu de objectos pertencentes à 
história militar do país, contendo a cé- 
lebre peça de Diu, armaduras antigas, 
armas mais modernas, e artigos se 
melhantes, dignos de admiração e res- 
peitos. 
"Mas o que vos importa — 6 mutila 
dores das nossas mais lídimas obras 
de arte!— dêsse apêlo de há quisi um 
século, para se poupar, e conservar essa 
evocativa tórre, que, Ramalho Ortigão, 
literato de raça, disse ser o mais per 
grino entre os mais belos monumentos 
da arquitectura portuguêsa, e em que, 
para cúmulo da sua desdita, colocaram, 
ainda, um falorim de pardacenta e mas- 
carada lata. 

Demais sabemos nós, que trilhamos 
uma geração devastadora, de egoismo, 
de êrro e de absurdo; e se houvesse 
mos de apontar todos os vandalismos 
que, como êste, se têm cometido no 
país, não chegariam, por certo, um tão 
grosso volume como o nosso. imortal 
“Lusíadas, 

Vejamos o que fizeram junto do mes- 
mo padrão memorável, interêsses indus- 
trialistas logo que se concluiram as mu- 
ralhas ea doca da 2º secção do Pôrto 
de Lisboa. 

Embora tardiamente, acabe-se, de uma 
vez para sempre com essa permanente 
vergonha, retirando para outro lugar, 
aquelas indecorosas instalações da Com- 
panhia do Gaz, e, como fez, em Pa- 
ris, Adolphe Chériox, antigo presidente 
do Conselho Municipal, a serviços idê 
ticos, no bairro de Vaugirard, execute-se 
nesse valioso e histórico. local conquis- 
fado ao Tejo, um gracioso jardim de 

  

  

        

  

        

ot enguadra do almóreno, Romi forçando a entrada 

ILUSTRAÇÃO 

gôsto genuinamente português. Bem sa- 
demos que à realização de um tal me- 
lhoramente tem os seus entraves à ven- 
cer! Segundo algures disseram, o contrato 
de 1928 obriga a Câmara Municipal 
de Lisboa a pagar às Companhias 
Reunidas, bastantes centenas de contos 
para livrar a Tôrre de Belém da v 
nhança das suas fábricas. Mas, nestes ca- 
sos extremos — dizemos nós —em que 
além da estética ulissiponense, está afec. 
ado o decôro nacional, o que está mal 
emenda-se, o que se oponha a isso re- 

    

voga-se, 
Como vêem, é coisa simples, desde 

que haja um pulso enérgico e decidido 
para O fazer. 

Roma, à Cidade Eterna dos Césares e 
dos Pontíices, acaba de nos oferecer um 
salutar exempio. 

Mussolini, restaurador das antigas vir- 
tudes e grandezas romanas, empunhou, 
ainda há pouco, a picareta, com o 
fim de dar o golpe simbólico num dos 
muitos pardieiros condenados para se 
restituir a primitiva magestade ao Au- 
gusteu. 

Agora, que entrámos no caminho das 
realizações ousadas, surja-nos um gesto 
idêntico. e arrase-se também o fumacento 
monturo que há tanto vem denegrindo 
à nossa Tórre de Belém, êsse preclaro 
monumento que, como o seu vizinho 
Mosteiro dos. Jerónimos, está demar- 
cando a gloriosissima praia de onde, 
para prosseguir as emprêsas henriqui 
mas e a maior Epopeia Oceinica do 
Mundo, partiram, com os olhos fixos 
ma Pátria, Diogo de Azambuja para o 
golio da Guiné, Diogo Cão para o 
reino do Congo, Bartolomeu Dias para 
o cabo de Boa Esperança, Vasco da 
Gama para os mares da Índia, Afonso 
de Albuquerque para o Império As 
tico Lusitano, Alvares Cabral para as 
Terras de Santa Cruz, Côrte Real para 
as regiões da Groenlândia, Coelho Cou- 
tinho para Madagascar, Lourenço de 
Almeida para Ceilão, João da Nova 
para Santa Helena, Vasco de Abreu 
para as Molucas, Tristão da Cunha para 
as Ilhas da Ascensão, e outros mais 
varões para tantos confins assinalados 
por Portugal! 

    

    

      

  

E. Raposo Botelho. 
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através das terras da Judeia, e tanto 
bastou para que surgisse uma das 

mais formidáveis revoluções que convul- 
sionaram o mundo. O meigo Rabbi naza- 
reno, opondo-se às bárbaras leis do seu 
tempo, mostrou aos povos escravisados 
os benefícios da Liberdade, da Igualdade 
e da Fraternidade. Havia dois perigos 
terríveis a vencer: a tirania de César e os 
velhos preconceitos hebreus, 

Daí a perseguição que lhe moveram, 
O paladino excelso dos mais nobres 

ideais tornou-se mártir — mas o seu san: 
gue generoso não foi derramado em vão. 
Os seus preciosos ensinamentos fizeram 
combustão e atearam Iabaredas que en- 
volveram a humanidade, destruiram alge- 
mas, e forçaram o desabamento dos 
tronos do despotismo. 
Comemora-se agora, mais uma vez à 

sua paixão e morte. À Igreja veste de 
luto, quando devia envergar as suas galas 
mais preciosas. 

É que a entrada triunfal de Jesus em 
Jerusalém por entre palmas e hossanas 
foi o prelúdio, não do drama do Calvá- 
rio, mas da Ressurreição que poderemos 
tomar como a realização plena e gran- 
diosa da alma das multidões sedentas de 
liberdade e de justiça. 

Não é necessário ver a fronte de Jesus 
circundada por uma auréola de divin- 
dade para reconhecermos à grande ver- 
dade dos Evangelhos. 

Assim, a crença em Cristo será mais 
límpida do que à esquematisada pelos 
vários doutores da Igreja e adaptada, 
consoante as necessidades da ocasião, 
pelos vários concílios apostólicos roma- 
nos, sob a égide da infalibilidade papal. 

Evocaremos o suplício de Jesus, re- 
cordando essa época recuada em que 
apareceu um sonhador de olhar dôce e 
profundo e frases persuasivas e meigas, 
a prêgar umas doutrinas revolucionárias, 
salutares e emancipadoras. Nunca até ali 
fôra conhecido o sentimento da Igualda- 
de, pelo menos em teoria, como ainda 
hoje, A própria Liberdade, não usando, 
então, o górro frígio a tapar-lhe as 
orelhas, era muito restrita e considerada 
como uma generosa concessão dos se- 
nhores aos seus escravos. 

Surgindo Jesus, o seu verbo inflamado 
correu logo por tôda a Judeia, e fez tre- 
mer o poderoso Tetarca no seu sólio 
magniticente. 

Jesus escolheu os seus discípulos entre 
os ingénuos e simples pescadores, e dis- 
se-lhes 

— “Vinde comigo, que eu vos farei 
pescadores de almas !, 

Sentindo aproximar-se o fim, deu a 

  

Rr anos durou a missão de Jesus 

  

    
ceia de despedida aos que o tinham 
acompanhado, e revelou-lhes as últimas. 
verdades. Em dado momento, cobriu-se- 
lhe o semblante duma profunda tristeza, 
e disse: “Em verdade vos digo que um 
de nós me ha-de trair!, Os discípulos 
olhavam uns para os outros, desconfiados, 
João, “aquele que Jesus amava», reclinou 
mais a cabeça no seio do Divino Mestre, 

— "Senhor, quem é?,— preguntou num 

    

É aquele a quem eu der o pão mo- 
lhado 

  

molhando o bocado, deu-o a Judas 
Iscariotes, filho de Simão». Logo após, 
disse-lhe: — "O que vais fazer, fá-lo de- 
pressa! 

Foi êste momento de acção o escolhido 
por Leonardo de Vinci para o seu imor- 
al quadra “A Ceiay, encomendado pelo 
duque de Milão, e pago adiantadamente 
com tôda a generosidade. O quadro era 
destinado ao refeitório do convento de 
Santa Maria deite 
Grazie, de Milão, e 
como tinha de ser 
pintado na parede do 
refeitório, os frades 
acompanhavam o 
trabalho do pintor 
genial. Êste, absorto 
noutros trabalhos, 
descurou à obra, e, 
durante mais dum 
ano, não pôs os pés 
no convento. Os fra: 
des, que desejavam o 
quadro concluido, fo- 
ram queixar-se ao 
duque de Milão. 
Mandou êste cha- 

mar mestre Leonar- 
do, e exprobou-lhe 
o seu procedimento. 
O pintor desculpou- 
-se como púde, mas 
não voltou ao con- 
vento. Mais uma vez 
os frades pediram a 
intervenção do du- 
que, jurando que 
mestre Leonardo o 
enganava, porque, 
faltando apenas a ca- 
beça do Judas, havia 
mais de um ano que 
ão dava uma pin- 

celada no painel. 
O duque, irritado, 

mandou de novo 
chamar o artista, e 
disse-lhe: 

— Tu afirmas que 
trabalhas duas horas 

    

apenas à cabeça de Judas? Pois encon- por dia no quadro, e os frades jura que não) 
reces lá há mais de um ano. Como explicasà]    tem sido a minha maior dificuldade. A cabeça 

Judas deve exprimir tôda a baixeza da sua 
Onde encontrá-la? Há mais dum ano que 

furo o modêlo através desta cidade, e sempre 
ão: vou ao bairro dos judeus, contemplo-os 
oradamente à saída de suas casas, 

pela rua dos Ourives, observo-os ao bal- 
cão, dou fé das traficâncias que fazem, 
olho-lhes bem para as caras, e ainda não 

   
   — Os frades — respondeu Leonardo — nad! 
tendem de pintura... O que êles dizem é 
de, mas apenas quando afirmam que não meg 
há mais dum ano a dar a última pincelad 

  

   
    

    

— Não compreendo. 
—Não lhe disseram os frades que       consegui encontrar 

a expressão de mal- 
dade que busco 
para a cara de Ju- 
das. Procuro os 
mercadores, entro 
nas suas lojas, paro 
junto dos oficiais 
de justiça e pro- 
curadores de cau- 
sas, aproveito o 
momento em que 
instruem testemu- 
nhas falsas para 
irem jurar nos fei- 
tos, Não aparece 
ainda o Judas que 
procuro. Finjo uma 
busca de autos, 
vou-me por êsses 
escrivães do cível 
e do crime—e 
bem sabe Vossa 

  

Alteza quantos há 
nesta grande cidade 
de Milão! Vejo-os 
sentados às suas ban- 
cas com os respecti- 
vos escreventes. 
Oiço-os ditar as vá- 
rias cláusulas nessa 
algaravia da justiça 
que só êles conhe- 
cem, é procuro ouvir 
a frase que Judas 
teve para os fari- 
seus: — “Quanto me 
quereis dar, e eu o 
entregarei nas vossas 
mãos?, O que oiço 
eo que vejo émuito, 
mas ainda não é tudo 
o que preciso para 
pintar o meu Judas. 
Vou a casa dos usu- 

  

oficial reformado, le- 
vando a fome na ca- 
ra, e o meu recibo 
averbado na mão. Fi- 
to-os bem nos olhos, 
e observo a dureza 
e a insensibilidade 
ante os clamores lan- 
cinantes da indigên- 
cia; escuto ali os 
ecos tristes e funes- 
tos dos 85 por cento, 
mas nada disto é 
ainda o Judas que 
procuro. 

Aconselharam-me à pro- Sais 
curar os letrados para os con- 
sultar sôbre fantásticos pleitos, que não 
tenho nem quero ter, é proponho-lhes 
que me façam achar razão na mais torpe 
das infâmias. Todos me dizem que lhes 
passe uma procuração. Em suma, não 
encontro ainda o Judas que procuro. 

Muita igreja, senhor, e muito sacristão 
tem esta capital da Lombárdia. Dirijo-me 
a umas e a outros para tratar dum entêrro 
de que não estou incumbido. A avareza 
e a sordidez são as características daque- 
las caras tão duras, e tão inexoráveis 
como à Morte que força os enlutados a 
procurá-las. 

Em vão, sempre em vão. Eis o motivo 
da minha longa demora. Finalmente, 
julgo ter encontrado o meu Judas. Juro à 
Vossa Alteza que não terá mais O incó- 
modo de me mandar procurar por êste 
assunto, nem os frades O trabalho de se 
aueixarem de mim. No último Capítulo 
Geral, foi nomeado para o convento um 
novo guardião. Ontem fui cumprimentá- 
“lo, e dar-lhe os parabens. Pois confesso 
a Vossa Alteza que fiquei mais satisfeito 
do que Pitágoras quando achou o qua- 
drado da hipotenusa. Medi o homem 
era êsse o que eu procurava! 

Acabarei, pois, o quadro, visto ter en- 
contrado por fim o meu Judas! 

O duque riu muito, e deu por bem 
empregado o dinheiro gasto com a obra 
de Leonardo de Vinci que tem como 
remate a cabeça de Judas que é o retrato 
do tal guardião do convento. 

Gomes Monteiro. 
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PAIXÃO E 

DO POETA TASSO 
ELIZMENTE para nós já não se ama 

F como no tempo dêsse pobre Tor- 
cato Tasso que, tendo cantado em 

versos imortais a libertação de Jerusalem 

que pouco lhe poderia interessar, levou 

o melhor do seu tempo a carpir as amar- 

guras da sua alma escravisada à sua pai- 

xão pela duqueza Leonor de Este que 
não lhe dava confiança para tanto. 

Tasso morreu no dia 25 de Abril de 
1595 — faz agora trezentos e quarenta 

anos — balbuciando o nome da formosa 
ingrata que êle imortalizou em dezenas 
de apaixonados sonetos. A “branca flor 
de Ferrara, como o poeta lhe chamava, 
nunca se comoveu, embora se sentisse 
lisongeadíssima com a paixão que des- 
pertara no famoso vate. 

Ora, Serassi, um dos biógrafos do Tasso, 
na intenção de não tocar nem ao de leve 

no pundonor da ilustre duquesa, diz que 
em 1575 foi o poeta a Roma, a fim de 
aproveitar as indulgências do jubileu. 

“Esta viagem — diz o biógrafo — aumen- 
tou as suspeitas de querer o poeta alian- 
gar-se com outra côrte, e daí procedeu 
os infortúnios dêle. De volta a Ferrara, o 
duque negou-se a recebê-lo em audiên- 

cia. Desde então, tôdas as pessoas que 

dependiam da côrte o repeliam. Das pro- 

messas que o cardial Albano fizera, ne- 
nhuma foi cumprida. 

Tasso, depois de sofrer por algum 
tempo tais afrontas, caído no desagrado 
do duque e da princesa, desamparado de 

amigos, insultado por inimigos, não se 
conteve mais nos limites da moderação, 
e desabafou em expressões injuriosas 
contra a casa de Este, maldizendo os ser- 
viços que lhe prestára, e bem assim des- 
dizendo-se dos elogios poéticos ao prin- 

cipe e aos magnates, designando-os todos 

como uma corja de covardes, ingratos e 
devassos. 

O resultado dêste descomedimento 
foi ser prêso e levado ao hospital de 
Santa Ana, onde ficou encerrado, como 
doido, num cubículo,. 

Em carta ao seu amigo Scipião Gonza- 
gua, o poeta declara: “Ah! quão desgra- 

sado sou! Era meu intento escrever, 
afora dois poemas épicos sôbre belíssi- 

mos assuntos, quatro tragédias, cujo es- 

bôço tenho na mente; tinha delineado 
muitas obras em prosa sôbre elevadíssi- 
mos motivos, e de universal utilidade. 

  

MORTE 

Queria eu combinar a filosofia 
e a elogiiência, de sorte que o 
mundo guardasse uma lem- 
brança imortal de mim. Ah! eu 
queria ilustrar e glorificar a 
minha vida; mas, agora, alque- 

brado sôb o pêso da desgraça, 
perdi tôda a esperança de con- 
quistar um nome glorioso. O te- 
mor duma perpétua prisão au- 

menta a minha tristeza; redo- 
bram-na os ultrages que me 

fazem sofrer. Estão esquálidas as 
minhas barbas; cabelos e vesti- 
dos tudo em desalinho. Em 
verdade, se Aquela que tão mal corres- 
pondeu ao men amor me visse em seme- 
lhante estado e em tamanha aflição, teria 
pena de mim!...» 
Tempos depois, o prisioneiro voltava a 

escrever: 
“Não me lastimo da imensa tristeza 

que me esmaga o coração, nem dos atur- 

dimentos da cabeça, nem do desprêso em 
que são tidas as minhas súplicas e gemi- 
dos, nem da debilidade e magreza do 
meu corpo: leve é a lágrima que dou a 

Leoncr de Este 

    
tudo isto; mas O que me — Torcato Tasso 
aflige é a enfermidade do 
meu espírito. Dorme e já não pensa a 
minha inteligência; a fantasia inerte já 

nada cria; os sentidos não me reprodu- 
zem as imagens dos objectos; recusa a 
mão escrever... Parece que os meus 

movimentos estão acorrentados, e sinto- 
-me vergar debaixo desta pressão moral, 
que não sei descrever.» 

Em Julho de 1586, Tasso saíu da pri- 
são onde estivera sete anos. Na intenção 
de receber a herança materna e abraçar 
ainda uma vez a sua irmã Cornélia, foi 
a Nápoles, onde foi recebido com rele- 
vantes mostras de admiração. Passando 

em Mola di Gaeta, recebeu ali a singular 
prova do entusiasmo que universalmente 

excitara o seu talento. Marco di Sciara, 
famoso chefe de salteadores, mandou 
saudar o poeta, e ofereceu-lhe, não só 
livre passagem, mas uma escolta para 

acompanhá-lo, asseverando-lhe que, tanto 

êle como os da sua malta, teriam muito 
orgulho em servi-lon. 

Afinal os bandoleiros manifestaram-lhe 
uma admiração que os da casa de Este 
nunca souberam render-lhe, a começar 

pela própria Leonor! 

Chamado a Roma pelo papa Cle- 
mente VIII, que queria renovar, em favor 

do poeta, a cerimónia da coroação do 
Capitólio, Tasso faleceu na véspera da 
consagração que lhe estava destinada, 
murmurando qualquer coisa que Lord 
Byron interpretou assim: 

    

Leonor ! éste será nosso destino ; 
Sempiterna união; mas... tarde unidos ! 

  

Foi assim que viveu e morreu o grande 
poeta Torcato Tasso.   

 



  

Antonio Allegri, que se imortaliçou sob o nome 
de Correggio 

to centenário da morte do grande 
pintor Correggio que mereceu a 

admiração do mundo inteiro. 
Nessa mesma ocasião será celebrado 

o 2.688 aniversário da fundação de 

Roma. 
O excelso artista, cujo verdadeiro nome 

foi António Allegri, seguiu ainda muito 
novo para a cidade de Parma, a fim de 
dar largas ao seu talento, embora tivesse 
como único mestre a inspiração do seu 
génio. Parma afigurava-se-lhe o meio 
próprio para ensaiar os seus vôos. Uma 
vez, após um longo êxtasi diante do 
quadro “Santa Cecília, de Rafael, ex- 
clamou: “Eu tambem sou pintor!» 

E tratou de provar a sua 
orgulhosa afirmação. 

Os oitenta e cinco prodi- 
giosos trabalhos que deixou 
atestam elogiientemente a 
razão do seu orgulho. 

Rafael Sanzio teve sempre 
a protecção do Papa, e tra- 
balhou rodeado de todas as 
comodidades. Outro tanto 
não sucedeu a António Cor- 
reggio que viveu na maior 
miséria a curta existência de 
quarenta e cinco anos. 

Foi êle o fundador da es- 
cóla lombarda e a êle se 
devem as maravilhas do cla- 
ro-escuro e da perspect 

Extremamente dedicado 
sua família, não se decidiu 
nunca a saír da Lombardia, 
tendo-se limitado a pintar 
em Parma. 

Era pobre e não sabia fa- 
zer-se pagar bem pelos seus 
trabalhos. Um seu biógrafo 
declarou que “se o pintor 
assim procedia, é porque êle 
próprio ignorava o valor das 
obras primas que pintava». 

Não deve ser assim. Con- 
vem não esquecer que no 
começo da 
sua carreira, A 
Correggio il 

Nº dia 21 do corrente passa o quar- 

   

  

teve a famosa frase que citamos acima e 
que prova exuberantemente em que conta 
o pintor tinha o próprio talento para 
competir com Rafael Sanzio, seu contem- 
porâneo. 

E, em boa verdade, a “Madona de 
S. Jerónimo,. o “Presépio nocturnon, 
“A Natividaden, o “Casamento de Santa 
Catarina, o “Noli me tangere!», “A des- 
cida da Cruz», e tôdas as Madonas que 
figuram hoje nos museus de Florença, 
Parma, Napoles, Modena, Milão, Pavia, 
Londres, Paris, Dresde, Estrasburgo, Bu- 
dapeste, Viena e Madrid não ficam a 
dever nada ás maravilhas criadas pelo 
pincel prodigioso do artista da “Transfi- 
guração». 
Tambem êle foi pintor! Disso se orgu- 

lhou — e com justissima razão. 
Parma, que o deixou morrer de fome, 

vai celebrar agora com toda a pompa o 
4. centenario do seu falecimento. E” esta 
a sina dos grandes genios! 

A principal manifestação comemora- 
tiva consistirá numa grande exposição 
das obras do mestre, que se encontram 
espalhadas por tôda a Europa. Serão ex- 
postas, na sua maioria, com os frêscos 
que se conservam no Museu Real daquela 
cidade. Todos os museus italianos em- 
prestarão as télas que possúem de Cor- 
reggio, o mesmo fazendo vários museus 
estrangeiros. Esta exposição será enrique- 
cida ainda com muitos esboços empres- 
tados por coleccionadores particulares 
como Sir Robert White e mr. Kenneth 
Clark, director da Galeria Nacional de 
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Londres. Numa secção especial figurarão 
as obras dos discípulos de Correggio, 
principalmente as de Francesco Mazzola 
que mais se aproximou do mestre. 

Em resumo: a memória do genial 
pintor vai receber a merecida consa- 
gração. 

Embora tardiamente, a dívida ficará 
saldada, já que em vida do artista se far- 
taram de lhe pregar calote quando na 
casa dêste não havia pão para matar a 
fome aos filhos ! 

Conquanto trabalhasse por preços mó- 
dicos, nem assim lhe pagavam as enco- 
mendas feitas. A decoração da igreja de 
S. João Evangelista em Parma absor- 
veu-lhe dez anos de trabalho. Para con- 
seguir receber o seu dinheiro, gastou me- 
ses e meses. Quando os devedores se 
decidiram a pagar, entregaram ao pintor 
uma quantia que não ia além de 40 liras. 
O pintor, que não tinha outros recursos 
para sustentar a sua família, limitou-se a 
aceitar a soma que lhe apresentavam em 
moedas de cobre, e correu para junto 
dos seus com essa espécie de tesouro! 

Durante a viagem foi acometido duma 
febre maligna que o levou à sepultura. 

Ao menos, o produto dos seus dez 

anos de trabalho serviram para pagar o 

entêrro. 
Foi esta a sorte do pintor Correggio, 

como tem sido a sorte de tantos outros 
homens geniais que apenas mereceram 
os ultrages da ingratidão. 

Assim foi, e assim ha de continuar a 
ser até à consumação dos séculos 

   



   

  

   

        

progresso é uma grande coisa, a 

civilização é outra grande coisa, 
mas ambos trouxeram consigo, 

com todo o seu confôrto e tôda a sua 
elegância, o vírus da ambição. 

Dantes, nesses tempos longínquos da 
candeia e da mala-posta, gastavam-se de- 

zenas de anos para ganhar uma guerra, 

e noites seguidas para deitar uns fundi- 
lhos nas calças dum meúdo, porque a 
mãi cabeceava na meia obscuridade que 

a cercava, sem atinar às vezes com o 
funda da agulha. 

Não havia canhões de 75, nem máqui- 
nas de costura. 

Os homens em litígio, para se mata- 

rem uns aos outros, sob a responsabili- 

dade de ideais nem sempre virados pelo 
bom senso e pela justiça, palmilhavam 

léguas e léguas para travar a refrega, e 
entretanto a vida embalava-os com riso- 
nhas esperanças de vitória. 

A “costureirinha picava os dedos, mas 
cantava enquanto a agulha cosia e sentia 
melhor a vida. 

E as almas estavam mais calmas, aspi 
ravam menos, e sabiam esperar com mais 
confiança, pois que o andamento da exis- 

tência era vagaroso e sereno. 

Hoje em que se galgam distâncias, 
sulcando os ares, devorando estradas e 
atravessando as águas em aparelhos ri- 
valizando dia a dia em “records, de 
velocidade, os espíritos, presos da mes- 

ma fúria de chegar depressa a todos 

os fins, atropelam o direito e forçam 
as portas do êxito com a chave falsa 
da cubiça desmedida, e não raro crimi- 
nosa. 

O soldado, com os progressos da ciên- 

Almas 
cia de matar, morre ou mata râpida- 
mente, sem tempo para formar um 
projecto ou criar uma quimera. 
A máquina veio substituir os bra- 
ços, e o trabalho faz-se estipidamen- 
te, sem dar ocasião a um estribilho 
alegre, no meio do barulho infernal 
das engrenagens modernas. 

E as almas sentem-se desnorteadas, 
inquietas, vendo a vida a fugir num 

rodopio constante de invejas, malque- 

renças e ódios de insatisfeitas ambições 
e comprimidas vaidades. 

Não admira, pois, que desamparada, 
como barco sem leme num mar proce- 
loso, a humanidade se agarre à tábua 
providencial da religião que pode levá-la 
a bom porto ou mantê-la ao de cima, 
enquanto a mão da sorte não se lhe es- 
tende piedosa. 

A" gruta de Lourdes e à capelinha de 
Fátima correm todos os anos, em pere- 
grinações piedosas, multidões de desilu- 
didos dos recursos naturais e dos meios 
científicos de curar, implorando o misté- 
rio e o milagre para suas dores de alma 
e seus males corpóreos. 

Mas já não lhe basta, à turba das po- 
bres almas sem rumo, as fontes oficiais 
de misericórdia e amparo. 

Não lhes chega a expansão anual de 
seus queixumes e o estendal periódico 
de suas misérias físicas. 

E para atender solicitações insistentes 
de corações em mal de duvida, há já lá 
por fora sacerdotes que destinam um dia 
de oração para os doentes e aleijados. 

E todos os que já de tudo descriam 
correm em massa a assistir a êsse off- 
cio admiravel que leva aos desespera- 
dos uma luzinha de paz. 

Há pouco, numa cidade inglesa, houve 
um serviço religioso para alívio da huma- 
nidade enferma. 

De longes terras vieram assistir os que 
ainda podiam ser transportados em carros 
ou macas ou amparados por mãos cari- 
dosas e aquele amontoado de misérias 
fazia lembrar o “páteo dos milagres, do 
famigerado romance de Vítor Hugo. 

Os que não puderam levantar-se do 
seu leito de sofrimento mandaram cartas, 
implorando orações em seu favor. 

E essas súplicas, contadas por centenas, 

ingquietas 
empilhavam-se em bandejas nas duas 
extremidades do altar. 
“Não houve súbitos milagres: o paralí- 

tico não se levantou pressuroso e o coxo 
não largou logo as muletas; mas a espe- 
rança brilhava nos olhos que até ali as 
lágrimas do desalento embaciavam. 

A fé quer-se experimentada, insistente, 
e por isso uns meses depois eram rece- 
bidas, na igreja, cartas de agradecimento 

de curas, que iam desde a gota encarni- 
ada ao cancro que médicos eminentes 
davam como incuráveis. 

j | Mais tarde houve a cerimónia do agra- 
decimento a Deus, onde foram lidas as - 
cartas dos devotos reconhecidos. 

Nos dois serviços, o da súplica e o da 
gratidão, os processos do sacerdote foram 
simplicíssimos. 

Não procurou armar ao efeito, nem 

forçar a crença de ninguém, nem arreba- 
nhar novos crentes. 

Pondo de parte o ritual, simplificou as 
suas preces, e, em vez de prêgar um 
sermão do alto do púlpito, conversou 
com os fiéis, dos degraus do altar. 

Pô-los em guarda contra falsas demons- 
trações de fé e não garantiu que a igreja ” 
tivesse a missão de curandeira. 

Tudo dependia da sinceridade do sen- 
timento piedoso de cada um, que podia 

dar à auto-sugestão uma fôrça miraculosa. 

  

  
   

    
      

  

Grande ensinamento, êste ! 
Crer, mas crer absolutamente, sem re-. 

servas, sem a mais pequena hesitação ou 
dúvida a empanar a nossa confiança em 
Deus, é ainda o mais forte arrimo a que . 

podemos encostar-nos, quando batidos 
pela desventura. Nem só de pão vive o 
homem, e a fé é o alimento das almas. 

Na inquietação da vida contemporânea, 
em que interêsses e ideais opostos se cho- 

cam e digladiam, a fé é mais necessária 
do que nunca. Fé num destino superior 
da pobre Humanidade que procura o seu | 
norte, fé numa providência e misericór- 
dia infinitas velando por todos nós. 

A crença é, pois, o fanal que brilha nas 
trevas e que conduzirá o Mundo a porto 

de salvamento, quando à tormenta da 
crise actual suceder a desejada bonança. 

Confiamos que assim sucederá. Porque 
a nossa fé não nos permite que admita- 

mos a ideia de que a fé se possa perder. 

Mercedes Blasco



  

Festas de caridade 

Ricira POR AMADORES 

  

Depois da Páscoa, deve-se realizar em uma 
das melhores casas de espectáculos, uma inte- 
ressante récita de caridade, por distintos ama- 
dores, pertencentes à nossa primeira sociedade, 
a favor dos Leprosos Pobres, organizada por 
uma comissão de senhoras da nossa primeira 
sociedade, de que fazem parte as seguintes: 
D. Ana da Câmara de Bragança, condessa de 
Avilez, D. Fernanda Mousinho de Albuquerque 
e viscondessa de Sá da Bandeira (D. Maria Fran- 
cisca). O programa da récita é composto de re- 
citações, bailados, coros, fados e da representa- 
ção de uma tragi-comédia. 

  

   

Diplomatas 
  O sr. Andréas Oldenburg, ministro da Dina- 

marca, em Portugal, ofereceu iltimamente dois 
banquetes, a que assistiram respect 
srs, ministro da Alemanha e espôsa, Mi 
Argentina e espõsa, secretário da embaixada de 
spanha D. Carlos Martinez Orense c espôsa, 
“duardo Pinto Basto e espôsa, Dr. José Franco 

Frazão (Penha Garcia) e espôsa, Alberto Oulman 
e espôsa, Andresen e espôsa, ministro da Bél 
gica, ministro da Norucga, Encarregado dos Ne- 
gócios da França e espôsa, condes de Carrobio, 
Ânselmo Pinto Basto e espôsa, Mrs. Robinson, 
comandante Gáde, Mrs Iselin e Wassard. 

     
  

   
  

    
      

Salões 

Organizado pela sr. condessa d'Hermezel 
realizou-se na elegante residência da senhora de 
Rissetti, uma interessante festa, que decorreu 
sempre” no mcio da maior animação e alegria, 
notando-se na assistência, além de grande nú- 
mero de famílias da nossa melhor sociedade, as 
principais figuras das colónias francesa e italiana 
em Lisbo: 

A ilustre dona da casa teve oca: 
uma vez por em destaque as suas fidalgas qual 
dades de carácter. 

  

    

  

   

    
   

Banquetes 

Em honra dos srs. Ernest Mallet e Edmond 
Rimbert, regentes do Banco de França e admi- 
nistradores da Sociedade Portuguesa de Seguro: 
foi oferecido pelos administradores portuguese: 
da mesma sociedade, um banquete a que assis- 
tiram além dos homenageados as seguintes pes- 
soas: engenheiro Roúrigo Peixoto, almirante 
Ivens Ferraz e espôsa, dr. Ernesto Bastos c cspôsa, 

dr. José Francisco Correia de Lacerda da Costa 
x e espôsa, António de Oliveira Belo, 

les Simulin e espôsa, Octávio da 
Alves da Veiga. 

— Festejando o aniversário natalício de sua 
irmã e cunhada a sr D. Eunice Correia da Costa 
de Serpa Pinto, ofereceram um jantar íntimo a 

  

     

  

      
    

VIDA 
ELEGANTE 
sr D. Rosane de Serpa Pinto de Fritas e o 
sr. Luis de Lencastre de Freitas, tendo assistido 
a familia e alguns amigos muito íntimos. 

      

  

Almoços 

O almirante sr. Augusto Osório, ofereceu um 
almoço íntimo ao sr. Barão d'Hybouville, ilustre 
Encarregado dos Negócios de França, em Por- 
tugal, e à sua espôsa 

Um grupo de amigos, ofereceu um almôço 
de despedida ao ilustre homem de letras e bri- 
lhante advogado espanhol sr. D. Livínio S 
Candela, que durante alguns dias esteve de visita 
ao nosso país. 

        

    

  

Casamentos 

Na paroquial do Coração de Jesus, a Santa 
Marta, realizou-se, com grande brilhantismo, o 
casamento da sr.º D. Isabel Maria Afonso de 
Lancastre Freitas, gentil filha da sr. D. Isabel 
Afonso de Lancastre de Freitas e do sr. Jaime 
Marques de Freitas, já falecidos, com o sr. Eduar- 
do Ahrens da Costa Novais, filho da sr.º D. Ana 
Ahrens de Novais e do sr. Joaquim da Costa 
Novais. 

Foram madrinhas as cunhadas da noiva srs 
D. Maria da Nazaré Gorjão Henriques de Freitas 
e D. Royahe de Serpa Pinto de Freitas c padri- 
nhos o pai e o irmão do noivo sr. Ricardo Ahrens 
da Costa Novais. 

Celebrou o acto religioso o reverendo Manuel 
Pereira Grilo, de Matosinhos, amigo intimo da 
familia do noivo, que no fim da missa fez uma 
brilhante alocução. Sua Santidade dignou-se en- 
viar aos noivos a sua benção. 
Terminada a cerimónia religiosa, foi servido 

na elegante residência do avô paterno da noiva 
sr. António Marques de Freitas, à rua Castilho, 
um finissimo lanche da pastelaria «Marques», 
partindo os noivos depois para o norte onde 
foram passar a lua de mel, seguindo dali para 
o estrangeiro. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas e artísticas prenda 

jo Sanatório de Nossa Senhora de Fátima, 
realizou-se o casamento da sr.* D. Maria Luísa 
Gomes de Miranda, com o sr. Alfredo Vitorino 
Mendes, tendo servido de madrinhas as sr.'t 
D, Maria Emília Gomes de Miranda da 
e Vasconcelos, irmã da noiva e D. Violant 
valhal da França e de padrinhos os srs. Miguel 
da Câmara Portocarrero de Sousa e Vasconc 
los (Alvaiazere), cunhado da noiva e Florial San- 
ches de Miranda. 

  

     

  

  

  

   

  

    

        

    

        

LUSTRAÇÃO 

Celebrou o acto religioso o reverendo prior 
que no fim da missa fez uma brilhante alo- 
cução. 

Finda a cerimónia foi servido um finissimo 
lanche, partindo os noivos de automóvel para 
Madrid, onde foram passar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas e valiosas prenda: 

— Com grande brilhantismo, realizou-se na 
paroquial do Coração de Jesus, a Santa Marta, o 
casamento da sr D. Maria Luísa Perry Vidal 
Gaia, interessante filha da sr D. Aida Santos 
Perry Vidal Gaia e do sr. Alvaro Gaia, já fale- 
cidos, com o sr. Antônio de Paiva Raposo Fér- 
ros, filho da sr? D. Olívia Paiva Raposo e do 
sr. António Joaquim Férros, já falecido. 

Serviram de madrinhas as srs D. Beatriz 
Perry Vidal Gaia, irmã da noiva e D. Sofia Coim- 
bra Férros tia paterna do noivo e de padrinhos 
os srs. Gustavo Gaia, tio paterno da noiva e 
António Joaquim Férros, tio paterno do noivo. 

Acabada a cerimónia foi servido na elegante 
residência do tio e padrinho da noiva, um finis- 
simo lanche, seguindo os noivos depois para à 
praia de Santa Cruz, onde foram passar a lua 
de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas prendas. 

— Realizou-se na paroquial de Benfica, o casa- 
mento da sr.* D. Catarina Fernandes de Melo, 
gentil filha da sr.º D. Candida Fernandes de 
Melo e do sr. João Luís de Melo, com o sr. Afonso 
Colaço Ribeiro, funcionário da Caixa Geral dos 
Depósitos, filho da sr? D, Alice Colaço Ribeiro 
e do sr. Manuel Ribeiro, funcionário superi 
do Banco de Portugal, tendo servido de padri- 
nhos os pais dos noivos 

O acto religioso foi celebrado pelo reverendo 
prior da freguesia que no fim da missa fez uma 
brilhante alocução. 

Terminada a cerimónia foi servido na cle- 
gante residência dos pais da noiva, na Amadora, 
um finissimo lanche, partindo os noivos depois 
para o Estoril. onde foram passar a lua de mel 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas prendas. 

Na paroquial dos Anjos, realizou-se o casa- 
mento da sr.* D. Maria Amélia Jacques Costa, 
interessante filha da srº D. Amélia Jacques 
Costa e do sr. José Carlos Costa, com o sr. João 
Artur Alves de Montaury do Nascimento, filho 
da sr. D. Beatriz Alves de Montaury do Nasci 
mento e do sr. Marco de Montaury do Nasci- 
mento. 

Serviram de madrinhas a mãi da noiva e à 
sr:* D. Raquel Vicente Ferreira e de padrinhos 
o pai da noiva e o sr. António Vicente Ferreira. 

Finda a cerimónia foi servido na elegante re- 
sidência dos pais da noiva, um finissimo lanche 
da pastelaria «Marques», seguindo os noivos de- 
pois para o Estoril, onde foram passar a lua 
de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas prendas. 

“Com a maior intimidade, realizou-se o ca- 
samento da sr.º D. Maria Ofélia Costa Gomes, 
filha do sr. Alfredo Faria Costa funcionário su- 
perior do Banco de Portugal e irmã do distinto 
cirurgião sr. dr. Amadeu Faria Costa, com o sub- 
dito alemão sr. Horst Schoendelib, tendo ser- 
vido de padrinhos o pai e o irmão da noiva. 

Após a cerimónia os noivos, que receberam 
grande número de valiosas prendas, seguiram 
para o Estoril, onde foram passar a lua de mel. 

        

  

    

    

  

    

        

  

    

  

  

  

  

    

  

  

Nascimentos 
— A sr*D, Maria Luisa Cardoso de Meneses 

de Morais, espôsa do sr. Eurico de Carvalho 
Morais, teve o seu bom sucesso. Mai e filho en- 
contram-se felizmente bem. 

— No Pôrto em casa de seus pais, teve o seu 
bom sucesso, a sr.* D. Berta Matilde de Maga- 
lhães Araujo, espôsa, do sr. Ventura de Araujo. 
Mai e filha estão felizmente bem. 

— Na casa de Saúde das Amoreiras, teve o 
seu bom sucesso, a sr.* D. Germaine Mainzl da 
Cunha d'Eça, espôsa do sr. João da Cunha d'Eça. 
Mai e filho estão felizmente bem. 

— Teve o seu bom su- 
cesso, a sr D. Flóra Bas- 
tos de Mancelos, espôsa 
do sr. Vasco de Mancelos. 
Mai e filho estão de per- 
feita saúde. 
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campeonato de football da liga, 
que começára e decorrêra sob os 
melhores auspícios desencandeou 

uma tempestade de rivalidades mal com- 
preendidas na qual ia sossobrando não 
só o regular prosseguimento da prova 
como até o significado social de harmonia 
e paz que anda directamente ligado é pro- 
paganda e prática do desporto. 

Excessos de bairrismo sempre conde. 
náveis, influências. perniciosas exercidas 
por quem tinha o dever profissional de 
orientar e moderar paixões, um incidente 
méramente técnico e regulamentar resol- 
vido em obediência à justiça e à lei, fo- 
ram os fócos donde nasceu 0 ciclone que 
arrastou num turbilhão de desvairo as 

ulações, desportivas do Pórto e de 
Lisboa pondo em risco, numa proporção 
alarmante, a bôa amizade que deve e: 
ter "entre os dois princiqais centros do 
país. 
Quem observe estes incidentes, com 

absoluta imparcialidade. afastado como 
nós dos organismos voluntária ou invo- 
luntáriamente interessados, não pode cul- 
par o público, actor principal mas eterna 
criança arrastada pelos falsos mentores, 
nem tão pouco temeu pelas consegien- 
cias futuras do incidente, Tudo se ha-de 
arrumar no melhor sentido e talvez o mal 
possa vir a ser vantajoso pelos ensina- 
mentos prestados. 

As origens da viabilidade de exageros 
desta ordem, são duas: a complacência, 
quando não o fomento, dos dirigentes de 
certos grupos desportivos, pelos adeptos 
intolerantes e de exuberância desmedida, 
e a atilude inclassificável daqueles jorna- 
listas “de caneta de 
ponta e mola —na Sirius 
frase pitoresca mas Neue Tui 
acertada do nosso co- 
«6 

        

        

lega "Os Sports, 
—queinstigam 
ódios e provo- 
cam dissenções 
deturpando a 
verdade, aumen- 

tando os incidentes, criando a de- 
sorientação e a anarquia. 

E” indispensável, — e a enérgica 
actuação dos dirigentes da F. P. 
F. A, foi um precioso balde de água 
no incendio das paixões—pór termo 
em definitivo às manobras destes 
agentes da desordem, reintegrando 

o foot-ball na sua exacta missão de 
propaganda da ideia desportiva, 
nobre e educadora, pacífica e pa- 
tríótica, despertadora de energias 

    

   

  

é de Lisboa devem a si próprias, ao 
tradicional espírito hospitaleiro dos 
seus burgos, ás responsabilidades 
de centros civilisados, uma inter- 
pretação diferente do desejo Iegí- 
timo de vencer; o triunfo não pode 
ser a finalidade única da prática 
desportiva, e menos ainda a vitória 
a todo o transe, apoiada numa in- 
transigência de critério que conduz 
a tratar como inimigo todo aquele 
que não compartilha do mesmo 
ideal, 

Não é nosso instinto constituir 
parte no processo, o qual analisamos ape- 
nas na ordem geral do seu significado, mas 
nem por isso nos esquivamos a certificar 
que os erros vêm de longe, todos da 
mesma proveniência, e a explosão de pro- 
testo que ha semanas motivaram no campo 
das Amoreiras, teve apenas o simbolo 
duma compreensivel retribuição, que fe- 
lizmente ficou ainda muito aquem do que 
tem sido feito por aqueles que agora se 
arvoram em vítimas. 

  

Com a corrida por estafetas de Cas- 
cais a Alcantara, encerrou a época atlé 

QUINZEN 
sa ig ps a ES PORTIVA 
nem mais nem menos animada do que 
as precedentes. 

A prova de encerramento, muito inte- 
ressante na sua contextura, não desmen- 
tiu as tradições de entusiasmo e anima- 
ção popular, e a luta entre as melhores 
equipas do Sporting e do Bemfica foi 
emocionante até final. O Bemfica termi: 
nou com ligeira vantagem o primeiro 
percurso, foi no seguinte alcançado pelo 
rival, deixando nos dois imediatos dis- 
tanciar o Sporting; mas, de Algés a AL- 
cantara, Manuel Dias foi sempre recupe- 
rando terreno a Figueiredo e só muito 
perto da meta se reconheceu a inutil 
dade do seu esforço. 

Um pormenor curioso: o Sporting clas- 
sificou as suas equipas 12 e 35, inter- 
calando-se a do Bemfica, cujos compo- 
nentes eram quatro antigos sportinguis- 
tas e um único bemfiquense cem por 
cento. 

Os onze “cross-country, da época, es- 
calados segundo um critério de progres- 
siva dificuldade, afirmaram com absoluta 
regularidade a classificação dos valores 
de que dispomos actualmente e que con- 
Sideramos em ligeiro progresso sôbre o 
passado. 

Adelino Tavares foi o grande campeão 
invicto, no auge da forma, dando sempre 
uma impressionante sensação de facili- 
dade, vencendo como e quando quis; é 
o digno sucessor de Manuel Dias cujo 
declinio sé manifestou de maneira inso- 
fismável. 

Em segundo lugar merecem ser cita- 
dos Joaquim Correia, o homem que surge, 
e António Marques, o homem que ressus- 
citou; Correia, revelação do cross popu- 
lar de 1034, impoz à sua classe de ma- 
neira esmagadora em todas as provas de 
juniors e só foi vencido por Tavares é 
Marques, que, após três anos de absten- 

      

  

      

ção em provas do género, teve êste ano 
a melhor época da sua carreira despor- 
tiva. 

O Sporting foi, de longe, o mais forte 
núcleo clubista; campeão de Portugal e 
de Lisboa nas duas categorias, vencedor 
de Cascais-Lisboa, do cross por equipas 
de 10 e do Grande Prémio, só não lo- 
grou classificar-se no Cross Handicap por 
falta dum elemento cuja desistencia inu-| 
tilizou o esforço valoroso dos restantes 
corredores. 

Vinte e quatro anos vão passados desde 
a data em que foi organizada em 
nos terrenos do Lumiar que 
são preferidos, a primeira corrida através 
do campo, e é triste verificar que o pro- 
gresso da especialidade não alcançou im- 
portância apreciável. Corre-se talvez me- 
lhor duma maneira geral e os azes actuais 
são em valor absoluto superiores aos 
azes de antanho, mas o número de par- 
ticipantes mantem-se equivalente e apenas 
os Cross Populares reuniram falange 
abundante, que nos deixa saudosos do 
que poderia ser o “cross, português se 
todos os clubs da especialidade se inte- 
ressassem por êle. . 

A prova que êste ano reuniu maior 
número de participantes, foi o “Cross por 
equipas de 10», no qual, alinharam 36 ho- 
mens, 

Ora em 7 de Maio de 1911, o primeiro 
«cross» organisado por iniciativa da Liga 
Sportiva de Trabalhos Atléticos, reuniu 
num percurso de cinco quilómetros, 
48 concorrentes, dos quais apenas um 
não concluiu a corrida. 

“Recordando êsse acontecimento, que. 
marca uma data na história do atletismo 
nacional, parece-nos curioso reproduzir 
um período da análise publicada por “Os 
Sports Ilustrados,, o melhor jornal des- 
portivo contemporâneo. 

“Era surpreendente — diz o referido 
semanário — o efeito produzido por êsse 
punhado de “sportsmen, que, sem um 
desfalecimento, com uma força de von- 
tade e uma energia que só o português 
sabe ter, ora saltando um obstáculo, es-| 
carpando um monte, atravessando um 

  

    

   

      

    

  

  

campo de 
piso irre- 
gular ou 
lançan- 
do-se a 
tôda a ve- 
locidade 
por uma 
encosta 
abaixo, 
corriam 
sempre 
no desejo 
de alcan- 
çarem 
uma boa 
coloca- 
ção ou um bom lugar na classificação 
finaly. 

O vencedor foi o desditoso Francisco 
Lazaro, correndo pelo Benfica, gastando 
20 m. 25 5. e precedendo de cincoenta 
metros o seu companheiro de club, Au- 
gusto Fernandes, 

A classificação colectiva deu origem a 
grande surpresa, pois devido à desclassi- 

   

  

tinguista, o Império alcançou o triunfo. 
Nesta "prova participaram corredores 

que depois ganharam celebridade em es- 
jade atlética diferente, como, por 

exemplo: Felix Bermudes, do Benfica 
(19); Plácido Duro (330) e Armando 
Cortesão (100), ambos do Internacional; 

o sprinter benfiquense Germano de Vas 
concelos (110), o corredor de barreiras 
Gabriel Ribeiro, do Sporting, 9º; o atira- 
dor António Montez (270) que represen- 
tou o Ateneu, o posterior recordman dos 
400 m, Francisco Rocha (37) e Salazar 
Carreira que correu pelo Ginásio e cor- 
tou a meta em 13º lugar. 

O êxito alcançado por êste “cross, que 
poderemos considerar o primeiro cam- 
peonato nacional, levou o Comité Olím- 
pico a incluir no programa dos seguintes. 
Jogos Olímpicos Nacionais, uma corrida 
do género. Disputada em data imprópria, 
2 de Junho de 1912, ficou longe da a 
tecessora, inscrevendo-se apenas três gr 
pos, na totalidade de 19 concorrentes. 

    

      

  

      

Venceram Matias de Carvalho e o Spor- 
ting. Nos anos seguintes o interesse pelo 
“erossy. decresceu sempre, ao ponto do 
campeonato de 1914 alinhar apenas nove 
homens, dos quais ainda só quatro con- 
cluiram o percurso. 

À guerra chegou, então, e a mocidade 
portuguesa foi levada a outros campos 
de «cross:. Durante êste período duas 
corridas, de organização particular, se 
efectuaram nos arredores de Lisboa: uma 
no Estoril outra na Amadora, triunfando 
respectivamente Feliciano Gonçalves na 
primeira e Cecílio Costa na segunda. 

O início da época contemporânea, à 
fixar em 1922, manifestou-se simultanea- 
mente nos dois centros atléticos do país, 
Lisboa e Porto, num e noutro por inicia- 
tiva de jornais desportivos. 

O primeiro “eross, portuense foi or- 
ganisado em 18 de Dezembro de 192! 
pela revista “Sporting» e reuniu 66 con- 
correntes num percurso de 6500 metros. 
Chegaram à mea 58 dos participantes, 
vencendo Pinto Soares (Nun'Alvares) em 
28 m, seguido por Roldão Pereira (F. 
cp) Na capital coube a primazia a «Os 
Sports», em 5 de Março, reunindo 26 ho- 
mens num percurso de 7 quilómetros; 
triunfou Cecílio Costa. procedendo AI- 
bano Martins e Abílio Nascimento. 

A época fechou com a disputa do 
1 Campeonato Nacional, reservado às se- 
lecções regionais e no qual venceram o 
portuense Mário d'Assunção e a equipa 
lisboeta. 

De então para cá disputaram-se em 
Lisboa mais 64 provas de <cross», sendo 
40 para “seniors», 13 para “juniors», 3 
para principiantes, 4 populares, 3 escois 
res e 1 por estafetas. - 

Manuel Dias é o campeão máximo, 
tendo alcançado nas provas da sua cate- 
goria 27 primeiros lugares, absolutamente 
invencivel no país desde 1927 a 1935; 
durante êste período a sua única derrota 
proveio de Adelino Tavares, no “cross 
Lisboa-Galiza organisado em Vigo. Este 
ano, Manuel Dias foi batido quatro ve- 

es, uma por Adelino 
Tavares e outra por 
António Marques, 

  

  

            

   

Paso ar ramars 
  

  Salazar Carreira



ILUSTRAÇÃO 

om a morte de D. Ana de Castro 
Osório perderam as letras portu- 

guesas uma das escritoras que 
mais brilho lhe deram e a Pátria um dos 
corações que mais fortemente por ela tem 
pulsado. 

De alma forte e energia viril, mas de 
coração profundamente feminino, esta se- 
nhora, que tão senhora era dentro da 
sua casa, tão mulher que ninguém lá 
entrava que a não en- 

contrasse nos momentos 

em que não escrevia, 
entretendo as suas mãos 
patrícias, mãos duma in- 
vulgar beleza, em lavo- 
res femininos, delicados, dêsses em que 
a mulher que sabe sê-lo, põe um pouco 
de arte e tôda a sua graça. 

Espôsa duma exemplar dedicação tendo 
até ao fim tratado com o maior carinho 
o marido, que vitimado por uma doença 
contagiosa, ela soube iludir com o perigo 
da própria saúde. Mãi que mais do que 
nenhuma tudo sacrificava a seus filhos, 
ela teve um amor maior ainda, o amor a 
Portugal. O seu patriotismo levou-a ainda 
muito nova e numa época em que as 
senhoras da sua gerarquia se não inte- 
ressavam pela política, a abraçar o ideal 
republicano, tão em desarmonia com as 
tradições familiares. Mas ela que achava 
que o país não prosperava, queria outra 
coisa, que o engrandecesse porque acima 
de reis, ela via a Pátria. 

Êsse ideal realizado trouxe-lhe muitas 
e amargas desilusões, mas a sua espe- 
rança era firme, e, nunca desesperava de 
ver o país, ressurgir do caos em que a 
má administração o precipitava. 

O Império Colonial foi sempre o seu 
sônho e com que alegria ela via a polí- 
tica dos dirigentes orientar-se nesse prin- 
cípió, que ela com o seu lúcido espírito 
bem reconhecia que era a maneira de 
colocar Portugal ao lado dos maiores 
países da Europa. 

Nada a irritava mais do que ouvir dizer 
que o nosso país era pequeno. “Portugal 
é maior do que todos porque se espalha 
pelo mundo inteiro, era a frase orgu- 
lhosa do seu exaltado patriotismo. 

A sua ternura pelas crianças igualava o 
seu amor à Pátria. É que via nelas o fu- 
turo da raça, essa raça que ela queria su- 
perior a tôdas, levando o nome de Por- 
tugal por êsse mundo fora num grito de 
triunfo. 

Quando da guerra fundou a Comissão 
“Pela Pátria, com outras senhoras suas 
amigas, para levar aos nossos soldados, 
agasalhos, fruto do trabalho da mulher 
portuguesa e o conforto dum amparo 
moral. Quando em 1914 as nossas tropas 

  

partiram para a Africa começou a ger- 
minar nela a ideia duma grande associa- 
ção que protegesse o soldado e fôsse 

uma obra social, e em 1916 com D. El- 
vira Machado e o patrocínio do govêrno 
de então, foi fundada a “Cruzada das 
Mulheres Portuguesas, a que deu o me- 
lhor do seu esfôrço. 

Como literata deixou uma obra de 
altíssimo valor. Muito nova ainda o seu 

MULHER PORTUG 

  

espírito preocupou-se com a falta de lei- 
tura em português, para as crianças da 
nossa terra e essa ideia sugeriu-lhe o 
aplicar uma feição literária, aos contos 
do nosso foiclore e publica-los em fas- 
cículos por assinatura mensal. Foi um 

triunfo — tôdas as crianças queriam ler 
êsses contos tão portugueses e tão ao seu 
alcance e sucessivas gerações se delicia- 
ram com a sua leitura. As crianças da mi- 
nha época deveram-lhe as maiores alegrias 
e talvez muitas o desenvolvimento do in- 
terêsse literário, que mais tarde tiveram. 

Um ilustre diplomata ao ser-lhe apre- 

sentado disse-lhe: “Minha senhora, eu 
sou dos do tempo do “Homem da Mocan. 
E não havia para ela maior alegria do 
que encontrar as suas antigas leitoras, os 

seus filhos espirituais, como lhes chamava. 

A sua obra social é também vastíssima 
e muitos dos seus livros educativos estão 
aprovados nas escolas de Portugal e do 
Brasil, onde era estimada e querida como 

uma compatriota, por todos os que com 
o seu fino espírito conviveram nas suas 
visitas a êsse país. 

  

Como romancista deixou-nos obras 
encantadoras. O seu primeiro romance 
“Ambições, é um dos melhores roman- 

ces que focam a vida provinciana e os 

seus livros de contos “Quatro Novelas, 
e “Infelizesy marcam desde a sua juven- 

tude o que seria o seu grande espírito, 
“Mundo Novo, é um romance em que 
o Brasil e Portugal são unidos num 
grande carinho. “A Capela de Rosasy é 

um hino à vida da Beira, 
a província onde nasceu 

e viveu até aos 21 anos. 
Deixa completos al- 

guns romances muito 

interessantes, que serão 
publicados por seus filhos os escritores 

dr. João de Castro Osório e José Osório 
de Oliveira 

Na sua vida de família era encantado- 
ra. Esposa e mãi dedicada, era extremo- 
síssima pelos seus netos. 

Feminista convicta lutou muito pela 

conquista dos direitos da mulher. Mas 

queria que a mulher conquistando êsses 

direitos não perdesse a sua feminilidade, 
a sua graça e sobretudo, que fôsse sem- 
pre a esposa e a mãe. 

Folgando todos pela sua infatigável 

actividade, necessitando apenas de algu- 
mas horas de sono, dizia sempre: “Há 
tempo para tudo, a mulher pode gover- 
nar a sua casa, ocupar-se de seus filhos 
e fazer ainda qualquer coisa de útil. 
A ociosidade em que a maioria vive é 
que lhe faz mal». 

Nesse sentido orientou os seus estudos 
nas indústrias caseiras femininas, valendo- 
-lhe o maior interêsse a sericicultura e a 
apicultura. 

A ociosidade aterrava-a, e, tôda a mu- 
lher que quisesse trabalhar encontrava 
nela uma dedicada auxiliar. 

No seu pequeno escritório do Arco do 
Limoeiro em frente da janela sôbre o 
Tejo sempre junta à mesa do trabalho 
todos recebia com um doce sorriso e com 
a fidalga franqueza de beiroa. 

Na sua casa pobres e ricos encontra- 
vam o melhor acolhimento que vem do 
coração e que enternece a quem o recebe. 

E não se poupava a trabalhos para 
minorar as desgraças que a ela recorriam, 
perdendo horas do seu precioso tempo. 

Todos aqueles que tiveram a felicidade 
de conviver com o seu espírito superior, 
hão-de lembrar sempre com a maior bon- 
dade as horas de conversa interessantís- 
sima, os momentos de intelectual satisfa- 
ção que naquele pequeno gabinete de 
trabalho passaram, e, não esquecerão 
nunca o sorriso com que era acolhida a 
sua entrada. 

Maria de Eça.  



  

POR ESSE MUNDO... 

O sino das Olimpíadas 

   O casamento de Gôring 
   

  

    

     
  

lim, que se realizarão em 1936, será assinalada pelo repicar Restitotst no dia 10 do corrente, o casmento de Obring, ministro da 
jo para êsse fim. À gravura mostra o escultor Franz Lemcke Querra do Reich e último elaborador de Hier, com a acriz alemã Emmy 

rea de dez toneladas € tem em redor uma inscrição em que se Sonnemann. À gravura da direta mostra o discutido estadista em companhia da 
   

“Chamo a mocidade da Terra». sua noiva, 

  

Morte dum paraquedista O fim dum bandido corso 

   
a, famigerado bandido da Corsega, compareceu no mês findo perante o tribunal 
Acusado de diversos assassínios foi condenado à morte. Spada após a prisão si- 

jossuído da mania religiosa, mas os médicos legistas foram de opinião que êle era 
completamente responsável. 

      
lonx TRANUM, audacioso paraquedista dinamarquês, que faleceu durante uma ascensão em 
acroplano. Tranum celebrizou-se em 1935 ma queda de mais de cinco mil metros 

antes de abrir o paraquedas. Na  propunha-se melhorar êsse resultado 
ebater o «record» mundial. 

     

“Record, de orimos O perigo das avalanches O homem-pássaro 

    a 
    

neve continúa a fazer vitimas entre a mocidade ardente que nela 
se intitulava rei da Macedór tares descortos. Ultimamente, uma avalanche colheu no Tirol austri cioso paraquedista norte-americano 

do de ter cometido 4.000 assassínios, quais nove morreram. À fotografia mostra a co-dução si conseguiu 'voar durante algum tempo, 
que foi condenado à morte, Eis um <re- Mados jovens. Mas apesar destas catástrofes o entusiasmo pelos desportos de inverno não reproduzindo os movimentos das aves € 
Cord» pouco vulgar. esmorece. Servindo-se dum paraquedas para descer. 

  

UUSA300 esta indumentária, um auda- 
  

[rim Mittaior, chefe de mal        
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DICIONÁRIOS ADOPTADOS [E 

Cândido de Figueiredo, 4? cd.; 
Roquete (Sinónimos c língua) ; Fran- 
cisco de Almeida e Henrique Bruns- 
wick (Pastor); Henrique Brunswick ; 
Augusto Moreno; Simões da Fon- 
seca (pequeno); do Povo; Bruns- 
wick (antiga linguagem); Jaime de 
Seguier (Dicionário prático ilustra- | 
do); Francisco Torrinha; Mitologi 
de ). S. Bandeira; Vocabulário Mo- 
nossilábico, de Miguel Caminha. 

IMPRENSA 

O Charadista — de Lisboa. Mais um número 
— o 61 — desta esplêndida e única revista cha- 
radística portuguesa — órgão e propriedade da 
Tertúlia Edípica — acaba de ser dado à estampa, 
dedicado à 3.º etapa do Concurso Internacionai 
do Charadismo. 

São 332 artigos charadísticos oferecidos à gu- 
loseima dos bons decifradores, que, estamos 
certos, para conseguirem a sua derrota, muito € 
muito terão de trabalhar. Após umas curtas fé- 
rias vão os dicionários e a argúcia dos comba- 
tentes entrar em rude e laboriosa tarefa. 

Que os esforços de todos conjugados sirvam 
para dar ao charadismo luso, nesta etapa mais 
à vencer, a honra dos maiores triunfos são os 
nossos ardentes desejos, 

Gazeta — de Ponta Delgada. Com regularidade 
temos continuado a receber a visita dêste se- 
manário micaclense, que inscre a sua habitual 
secção charadística Edipismo. 

- Também temos re 

  

    

   

  

   

  

  

  

  

  

    

  

   

  

   
lista, cuja secção charadística — Charadas 
apresenta, como sempre, ôptimamente colabo- 
rada. 

À todos, os nossos agradecimentos. 
CORREIO 

Fiaro-Dino — Beja. Como não dispomos de 
tempo bastante para tratar de todos os assuntos 
prontamente, e porque as indicações que nos 
dá são um tanto vagas, logo que nos seja possi- 
vel consultaremos a colecção do Magazine e 
oportunamente lhe escreveremos a dar conta do 
que conseguimos apurar. 
Piolim — Lisboa. Achamos bem que procure 

colocar-se à altura dos charadistas de nome. 
Ainda neste número, para lhe provarmos à con- 

leração que nos merecem os novos, pubic 
remos uma das charadas que nos enviou. Roga- 
mos a continuação e, se p: a remessa de 
listas de decifrações. 

APURAMENTOS 
Nº-as 

PRODUTORES 

QUADRO DE DISTINÇÃO 

   

     

  

  

ã MAGALA 
N.º 19 

      

TRABALHOS DESE) 
NIGMA FIGURADO 

  

SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental 
NÚMERO 32 

QUADRO DE CONSOLAÇÃO 
  

EFONSA 
Nº 2s       

OUTRAS DISTINÇÕES 
Vitorino, n.º 16; Micles de Nem 

Olho de Lince, n.º 

DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 

  

30; 

  

Decifradores da totalidade — 30 pontos : 
Frá-Diávolo, Cantente & C., Gigantezinho, 

José da Cunha, Só Lemos 
  

  

QUADRO DE MÉRITO 
  

Fan-Fan, <9. — Alfa-Romco, 29. — Ti-Bea- 
do, 29. — Lamas & Silva, 24.- Sonhador, 18. 
— So-Na-Fer, 16. —João Tavares Pereira, 16. 

    

      

OUTROS DECIFRADORES 
Salustiano, 13. — Rei-Luso, 13. — Dona Dina, 10. 

Aldeão, 10. — Lisbon Syl, to 
DECIFRAÇÕES 

1 — Mimo-mosa-mimosa, 
lha. 3 — Cara-rabo-carabo. 4 — 

  

  

— Bote:telha-bote- 
fado. 5 — Cha-    

    

ma. 6 — Peribolo. 7 — Dura-sempre. 8 — Lerdo. 
9 — Cenoso. 10 — Dote. 11 — Padre-mestre. 
12 — Sobreanca. 13 — Rasgamento; 14 — Tara- 

Cisco. 16 — Generoso. 17 — Mínimo- 

  

-Ciciar-ciar. 19 — Cadora-cara. 20 — 

Carava-cava. 21 — Telhice-tece. 22 — Zorate-zote. 
23 — Adusta at orena-tona, 25 — Diana, 
26 — Negócio. 27 — De profundis. 28 — Rev 
29 — Ai. 30 — Palavra puxa palavra. 

TRABALHOS EM PROSA 
MEFISTOFÉLICAS 

1) Agarrei o pássaro de Angola pela cauda e 
guardei-o na algiteira. (2 2) 3. 

Lisboa 

   
    

  

Piolim 

2) Engano sem intenção. Sou um inocente (2-3) 3. 
Lisboa Só Darco Júnior 

  

HADOS 

GIGANTE 
  BISCAA ALBA VELHA   

| 3) Combina qualquer dia para a tua 
estada em Lisboa. (2-2) 3. 

Lisboa So-Na-fer 

4),O que mais me magoa é o que 
vai *atrds* do esquife. (2-2) 3. 

Lisboa Sonhador 
$) Aquele que fizer um cálculo de 

cabeça e errar arrisca-se a apanhar 
uma sova. (2-2) 3. 

Luanda 
NOVÍSSIMAS 

6) O povo corre a presenciar a «condenação» 
em tropel. 2-2. 

Lisboa 

Ti-Beado 

Anibal Ortiz Martins 

7) Extingue os insectos parasitas com o dedo 
polegar 2-2. 

Coimbra Avlis Yur (CC. C) 

8) Apre! De modo nenhum me podes dar o em- 

  

purrão. 2-1, 
Coimbra Beé(C. CC) 

TRABALHOS EM VERSO 
ENIGMA 

9) Euse vivo e tenho onde 
Arranjar o meu sustento, 
Conheci primeiro a estrada 
Do infortúnio e azar 
Muito tempo andei privado 
Desta ventura almejada. 

Lisboa Lévias (1 

  

LOGOGRIFO 

o Tosé Madraço, a propósito 
horário do trabalho 

10) Meu amigo ! Estou a ver 
Que não aqueço o lugar!..» 
Pro modo de proceder — 4, 6, 2, 8. 
Do «tipo», quer-me «/ramar» — 1,9, 10, 5. 
Cumpra, êmbora o meu dever, 
Sempre acha que censurar! 

Até quer'que ande a «vapor t» 
Disse-me hoje : «Ó só Madraço», 
«Anda tão devagarinho?! 
«Você não tem outro passo?!» 
«Tenho outro, sim, senhor. 
«Mas “inda é mais miúidinho -.» 

«Então vá nesse. -» Obrigado! 
Bem te conheço, «Esperteza! 
Fecha a porta p'ra almoçar, 
De modo que um empregado — 3, 4, 7, 10. 
(Para fugir á despesa) — 10, 3, 4, 8, 

Cartas ao ami; 
do nov 

        

»   

    
  

pensa-o.. - para poupar. 
Condenável avareza ! 

Pela cópia 
Braz Cadunha 

METAGRAMA 
n) A Rita, 

O meu amor, 
Surgiu-me tão catita, 

A face de rubor, 
Que não mais resisti 

Pois mal a vi 
— Como o destino é fatal ! — 
Muito alegre e sorridente, 

Fiquei tão contente, 
Que lhe dei um beijo colossal, 

E dos braços fiz prisão, 
Apertando-a contra o coração 

Porém, da Rita o pai feroz, 
Um bruto refilão, 

Fazendo ouvir a sua voz, 
O encanto fez cessar 

Daquele amplexo sem par 

  

  

  

  

  

  

  

  

Aqui para nós, à puridade, 
Do mêdo foi tal a sensação, 

Que não tive «margem», nem capacidade, 
Para erguer os pés do chão... (4-5) 

Eu d Outro 
   

Lisboa 

Toôda a correspondência relativa a esta secção 
deve ser dirigida a Lutz Fenxeina Barrisra, redac- 
ção da Ilustração, rua Anchieta, 31, 1.º — Lisboa, 

 



  

VARI   

srá quási completo um novo filme de 
Charlot que é designado por «Produção 
nº 5». Convém acentuar que não se trata 

dum título da não está fixado. Dezenas 
dêles têm sido sugeridos, mas nenhum mereceu 
ainda a Charlot a aprovação definitiva. 

É voz corrente que o famoso cómico empre 
gou já nesta produção 250.000 libras da sua for- 
tuna pessoal. As raras pessoas que têm sido 
admitidas no estúdio dão crédito a essas notici 
porque a grandiosidade das construções justifica 
um grande dispêndio de dinheiro. Uma das 
construções, em especial, reproduz o interior 
duma grande fábrica com tôdas as suas compli- 
cadas maquinarias. Tem dezenas de metros de 
extensão e alguns andares de altura. Aí decor- 
rem algumas das cenas principais da «Produção 
nº 5», que se supõe ser uma sátira à moderna 
civilização mecânica, em que a máquina ameaça 
aniquilar o homem. Escusado se torna dizer a 
que imprevistos incidentes Charlot se 
no meio de tôda esta enorme maquinaria. 

  
       sse ai 

  

  

  

    

        

   

        

    
  

  

Harry Lachman reuniu um notável grupo de 
artistas para interpretarem o seu novo filme 
«O Inferno» segundo o poema imortal de Dante. 
Figuram à cabeça da distribuição Spencer Tracy 
e Claire Trevor. 

Ver-se-ão neste filme dois gémeos que se 
consideram os mais parecidos do Mundo. O 
próprio pai, que é clectricista do estúdio, é 
capaz de os distinguir um do outro 

  

ne     

«O Inferno» apresenta-se como uma produção 
ambiciosa que se propõe extrair do tema cfei- 
tos inéditos e sensacionais. 

  

Os amadores de cinema desportivo devem 
receber com júbilo a notícia de que Jean Tar- 
.side está trabalhando num filme que se intitula 
«Vel'd'Hiv'». Como o título faz prever tôda a 

acção se passa no famoso velodromo parisiense 

  

   

  

EDADES 

CINEMATOGRÁFICAS 

  

onde se realizar a «corrida dos 
seis dias», 

   

  

A protagonista será Al 
Field, Albert Prejean c o 
tor Perchicot interpretarão o 
papel de dois corredores ci- 
clistas. 

  in- 

As ilhas do sul do Pacífico, 
que já serviram de cenário a 
diversos filmes como «Tabu» e 
«s 

  

mbras Bran 
ber mais uma vez a visita dos 
cineastas. A Metro Goldwyn 
Mayer acaba de enviar para 
essas distantes paragens uma 

    

        

Evelin Laye dedica grande 
afeição à éste inteligente cão, 
chamado «Zekes, que já tomou 
parte em alguns aus seus f mes    

  

ão composta por 
diversos artistas, entre 
êles Charles Laughton, 
Clark Gable e Robert 
Montgomery. Sob a direc- 
ão do realizador Frank 

Loyd vão ser ali filmadas 
algumas das principais ce- 
nas de «Mutiny on the 
Bounty». 

O mais curioso é que 
esta viagem, demorada e 
dispendiosa, foi objecto de 
grande discussão entre os 
dirigentes. Entendiam uns 
que se fazia uma despesa 

  

   

      

Nos intervalos da filmagem, 
Henry Wolcoxon . entretem-se 

favorito 

ILUSTRAÇÃO 

  

Taytor 
com O seu com 
panheiro pre 

dilecto 

inútil pois nos arredores de 
Hollywood há tôdas as pais 
gens do Mundo, não sendo por 
isso necessário ir buscá-las tão 
longe. Outros argumentavam, porém, com o rea- 
lismo. Foi êste, no final, o ponto de vista que 

      

triunfou. 
= 

Uma empresa japonesa está a realizar um 
filme de sentimentos católicos que se chamará 
«Os 26 mártires do Japão». Relata a história de 
seis missionários, três padres jesuitas e dezoito 
japoneses convertidos ao catolicismo, que em 
1596 foram crucificados nas colinas de Nagasaki. 

O filme terá versões em dezasseis linguas di- 
à distribuido em todo o Mundo. 

      

versas e se 

[O] 

Os alemães vão extrair da peça de Óscar Wilde 
Um Marido Ideal» um filme de que Herbert 

Selpin será o realizador e em que George Ale- 
xander e Paul Henckels terão, respectivamente, 
os papéis de lord Chilten e lord Caversham. 

    

= 

Lilian Harvey está na Alemanha, de regresso 
dos Estados Unidos. Deve partir para Londres, 
após umas curtas férias em Berlim. Vai cumprir 
na capital britânica o contrato que assinou com 
a «British International Pictures», 

    

«Leo», o leão que rugia com tanto orgulho no 
comêço de cada filme da «Metro», morreu há 
poucas semanas no Jardim Zoológico de Holly- 
wood para onde tinha sido enviado após a apo- 
sentação. Tinha sido trazido de África com a 
idade de um ano € nunca conheceu, portanto, 
outra selva que não fôsse a dos cenários dos 
estúdios. Era de temperamento dócil e pre: 
tava-se gentilmento a tudo o que os realiza 
dores dele pretendiam. 

É claro que a sua morte não nos priva de con- 
tinuarmos a ouvir o seu rugido simpático no 
princípio dos filmes daquela empresa. Imagem 
e som ficaram arquivados para a posteridade e 
poderão ainda ser ouvidos pelos que nasceram 
depois da sua morte. 

  

      

33
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vo Dixiz não criou nunhuma das 
| personagens dos seus romances. Vi- 

veu com elas, estudou-lhes as bôas 
qualidades e os defeitos e retratou-as 
tão fielmente que qualquer pessoa, tendo 
lido a obra do malogrado escritor por- 
tuense, as conhecia à primeira vista. 

O enrêdo das «Pupilas do senhor Rei 
tor» é que surgiu da imaginação do ro- 
mancista, mas as personagens que ali 
figuram são tôdas autênticas e magistral- 
mente descritas. 

Julio Diniz, aliás Joaquim Guilherme 
Gomes Coelho, privou com elas intima- 
mente durante os quatro meses que per- 

  

                  

   

  

maneceu em Ovar em casa duma 
sua tia, à sri D. Rosa Zagalo 
Gomes Coelho que figura no ro. 
mance como a «Tereza de Jesus», 
mulher de João da Esquina» que 
é António Baptista de Almeida Pe. 
reira, estabelecido com mercearia, 
é pai da menina Maria Baptista de Almeida 
Zagalo Gomes Botelho — a pretenciosa 
«Francisquinha» que, ao que parece, dera 
no gôto ao romancista 

Instalando-se em casa dos tios, encan- 
fou-se com a priminha da tez morena, à 
qual dedicou versos deliciosos como os 
da «Trigueira». E' possível que os pais 
não achassem para desprezar a tendên- 
cia amorosa do seu hóspede que estava 
formado em medicina e prometia pelos, 
seus talentos, ir longe. Esta satisfação 
dos pais da priminha foi ridicularizada 
duramente nas magníficas páginas das 
«Pupilas do senhor Reitor.» 

  

   

    

= Trigueira ! E choras por isso! 
Choras, quando outras te invejam 
Essa côr, eem vão forejam 
Por como tu fascinar ? 
O louca, nunca mais digas, 
Nunca mais que és desditosa, 
Insejar a côr da rosa, 
Em ti, é quasi pecar! 

Pouco depois, a paixoneta passou e o 
«doutor Daniel», que é o próprio Julio 
Diniz, afeiçõa-se à menina Ana, filha do 
recebedor do concelho, Tomé Simões. 
Esta passa a figurar no romance como 
«Margarida» e é à sua volta que o escri- 
tor tece os mais belos elogios da sua 
alma enternecida. 

D. Ana Simões era também sobrinha 
do «Senhor Reitor», chamando-lhe <pa- 
drinho» como todos os seus irmãos. 

O bondoso sacerdote foi o rev. Fran- 
cisco Correia Dias que durante muitos 

anos pastoreou a séde do con- 
É celho de Ovar. 

Quando da terrível epide- 
mia da febre amarela 
que assolou, em 
1855, aquela região 
durante mais de um 
ano, a abnegação 
dêste pastor de al- 
mas ultrapassou os 
limites do que possa 
imaginar-se. Daía 
adoração que todos 
os paroquianos sen- 
tiam por êle 

«João Semana» foi 
o dr. João José da 

Silveira que, na definição do 
dr. Maximiano de Lemos, era «um 
espírito generoso, franco, leal e 
despido de vaidades, por vezes 

    

rude, mas sempre sincero que pres- 
tou grandes serviços à sua terra... 
Nunca o abandonou a sua célebre e ha- 
bitual bonhomia, mesmo nas ocasiões 
mais críticas da sua vida. Afecto à me 
cina tradicional, não recebia com entu: 
asmo as novidades terapêuticas, rema- 
tando as condições que a tal proposito 
fazia, com esta frase que muito se vulga- 
rizou: «Agora cura-se à moderna, mas 
morre-se à antiga». Aceitava o regime 

      

vegeteriano, mas com algumas restrições: 
Não punha dúvida em prescrever o uso 
dos grêl s, mas... com bom bacalhau é 
azeite. A batata era um bom alimento, 
acompanhada de... . lombo assado, e as 
ervilhas eram magnificas.. . desde que 
fóssem guisadas com franguinhos bem 
tentos. As anecdotas eram o seu forte, e 
tinha-as muito espirituosas, sobretudo 
respeitantes a frades, repetindo-se ainda 
hoje em Ovar as que contava». 

Julio Diniz apanhou-o em flagrante. 
A «Clara» foi D. Maria Zagalo Gomes 

Coelho, prima de Júlio Diniz. Namorou 
o «Pedro» que se chamou António de 
Oliveira Leite e foi íntimo da casa Go- 
mes Coelho durante a estadia do escri- 
tor em Ovar. Não tinha o menor paren- 
tesco com «Daniel». É certo que namorou 
a <Clara», mas não chegou ao casamento. 

O <José das Dornas» era José Gomes 
da Costa, humilde trabalhador do campo 
e conhecido em Ovar pela alcunha de 
<José Travanca». Nada era ao «Pedro» 
nem ao «Daniel» como o romancista de- 
clara. Quem o conheceu afirma que Julio 
Diniz o retratou fielmente ao dar-lhe 
aquele feitio despreocupado e brincalhão. 

   

  

“As pupilas dgenhor reitor” 
Quem foram as verdadeiras personagakp encantador romance de Júlio Diniz? 

Os amores entre «Daniel» e «Marga- 
tidas, isto é, entre Julio Diniz e D. Ana 
Simões, não foram àvante, apesar das 
muitas cartas inflamadas que o roman- 
cista enviava à sua adorada «Guida», j 
tandolhe paixão eterna como era uso 
nessa época 

Regressando ao Pórto, Julio Diniz de- 
pressa esqueceu a namorada que, por 
sua vez, arranjou casamento. No entanto, 
a «Quida» conservou sempre as cartas 
do «Daniel» até pouco antes de morrer. 
Apercebendo-se do fim, e sendo já viuva, 
encarregou uma sua filha de queimar 
essas apaixonadas missivas para «não 
mais ser falado tão longo amor» que lhe 
alegrara a mocidade, lhe fizera verter lá- 
grimas e ainda lhe doirava com uma re- 
cordação suave as amarguras da velhice, 

Esta investigação tão preciosamente 
auxiliada por alguns dados colhidos nos. 
escritores ilustres dr. Maximiano de Le- 
mos e Antero de Figueiredo, e ainda por 
um interessante artigo que o sr. António 
José de Oliveira publicou no «Correio 
do Minho» vem demonstrar que Julio 
Diniz, tendo retratado, o mais fielmente 
possível, as suas personagens, as fez en- 
trar mum romance, cujo enrédo singelo 
foi urdido ao sabor da sua fantasia. 

  

    

      

Das muitas edi- 
ções das «Pupilas 
do senhor Reitor» 
destaca-se a última 
primorosamente 
ilustrada com 32 
heliogravuras re- 

produzidas do filme, e 
com uma carta-prefácio de 
Leitão de Barros — o ins- 
pirado realizador cinema- 
tográfico deste popularis- 
simo romance. 

Julio Diniz, dissemos 
nós, regressou ao Pórto, 
mas por pouco tempo. À 
tuberculose, que já lhe ti- 
nha ceifado a vida dos 
irmãos, voltava-se agora 
para êle. Os ares que fôra 
tomar à linda região ova- 
rense não lhe tinham 
dado melhoras sensíveis 

As suas provas no pi 
meiro concurso para pro- 
fessor da Escola Médico- 
«Cirúrgica do Pôrto foram 
impedidas por uma hemo- 
ptise, 

Daí, a sua primeira via- 
gem à Madeira em busca 
de lenitivo ao seu soirimento, Voltou 
lá. Ante os seus olhos torna a surgir a 
Madeira, não como um Eden perdido 
no meio do Oceano, mas como um sa- 
natório cosmopolita de condenados - 
Divisa nitidamente à sombra da Morte 

a pairar sôbre êle, 
Ainda assim, tenta 

reagir. Em 15 de No- 
vembro de 1870 es- 
creve do Funchal ao 
seu amigo dr. José 
Carlos Lope: 

<A minha saúde é 
aquela saúde do 
costume, incapaz de 
servir de tipo fisio- 
lógico. Uma perfeita 
desgraça! 

«lnstituí contra o 
catarro e las muchas 
otras cosas que in- 
comodam os meus 
brônquios um sis- 
tema de tratamento 
apregoado pelas qua- 

iginas dos jor- 
nais, que são um 
compêndio de tera- 
peutica como outro 
qualquer. 

  

  

            

fimo com Leonor de Era     
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«Vou bebendo água alcatroada e algr 
mas colheres de xarope de seiva de pi- 
nheiro. 

«Se as panaceias dos farmaceuticos 
Guiot e Lagasse realizarem em mim O 
milagre prometido, chamarei beneméritos 
aos dois homens! 

«E, em sinal de gratidão, proclamo 
logo o pinheiro o meu melhor amigo é 
generaliso O regime; passo à reduzir a 
minha sobremesa a pinhões, a trazer, 
como talisman, uma pinha no bolso, a 
queimar pinhas em tôda a casa e princi- 
palmente no quarto de dormir, a usar ca- 
misolas de lá vegetal, mobília de pinho, a 
viver nos pinheirais e até, se me resol- 
ver a tocar qualquer instrumento, esco- 
lherei a rabeca, por causa da resina; 
finalmente, se me decidir a casar, prefe- 
rirei alguma mulher que se chame Pi- 
nheiro. 

«As vezes em qualquer coisa está a 
cura dum homem! 

«O colega Xavier pode contar com 
um relatório sôbre a influência do pi- 
nheiro, que lhe fornecerá assunto para 
três lições». 

Tentava gracejar, embora compreen- 
desse que o seu fim estava muito pró- 

      

completos.
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Bridge 

(Problemas 
Espadas — A. 
opas — A., 2 

Ouros — À. 10, 3, 2 
Paus -— 0, 

Espadas — R,; 3: N Espadas — 6. 
Copas —7. o Copas —s. 
Ouros — 9, 6, 4 Ouros — R.. 8 
Paus — 3, S  Paus-R,V.   

Espadas — 7, 5, 4 
Copas 9. 
Ouros D. 
Paus— A, 2. 

Trunfo é copas. $ é mão. N e $ devem fazer 
as vasas todas. 

(Solução do número anterior) 
   S joga o Az de paus e N balda-se ao Az de 

ouros. S joga a Dama de ouros. Se O joga 
de ouros, À deixa correr c 5 joga o 3 de ouros 
que N corta com o 2 de copas, jogando em se- 
guida, o 3 de espadas. $ entra com o Rei de 
espadas € joga o Az de copas e depois o 2 de 
paus e 2 de espadas, 

Se O entra com o Rei de ouros, X corta com 
o 2 de copas e joga o 3 de espadas. S entra com 
o Rei de espadas e joga o Az de copas e cm se- 
guida o 2 de paus, Se Z se balda a ouros firma 
o 3 de ouros de 5, se se balda a espadas, firma 
as espadas de X. 

  

  

   

  

  

  

     
Castigo sevéro 

Conta o Corriere Diplomatico que, recent 
mente, uma turista inglesa notou que o relogio 
de platina que um relojoeiro romano lhe havia 
vendido por 3.800 liras, cra de metal vulgar. 

Foi em vão que cla tentou exigir do comer- 
ante o reembolso da quantia paga. 
lrritada com tamanha n escreveu então 

ao Duce e qual não foi o seu espanto quando, 
oito dias depois, recebeu um cheque de 3.800 
liras, acompanhado deste breve comentário: «O 
“ascio mandou fechar o estabelecimento do joalheiro deshonesto». 
Vê-se que há justiça em Roma. 

  

  

  

    
  

  

  

  

Quais as pedras próprias 
dum anel de noivado 

O anel de noivado não admite em geral, se- 
não pedras brancas e perolas. Todavia, o uso 
permite juntar ao brilho dos brilhantes, o azul 
d firas. O rubi c a esmeralda é que 

  

Graça alheia 

O freguês 
como à menina. 

   
A eriadita : — Não sei, meu senhor, — eu só olho para os rapazes. 

(Do «The Happy Magazin 

36   galanteador : — Diga-me cá, as raparigas aqui do siti 

Xadrez 
(Solução) 

AR-SR 2R-2B 3D-5BD+4 
P—4E P-sB M. 

5 D-6D 

  

M. 
D-5CR D-5BR+4 

M 

  

O pêso da atmosfera 
terrestre 

Estudos minuciosos e relativamente recentes, 
completados pelo sábio belga Picard, em suas 
ascensões à estratosfera, permitem calcular que 
a massa total de ar que envolve o nosso planeta 
pesa 5.236 279.000.000.000.000 quilos. Mais de 
5 quintiliões de quilos. 

     

  

  

O govêrno turco mandou instalar a estação 
rádio-emissora de Constantinopla, na mesquita 
(antiga catedral de Santa Sofia) utilisando as 
tôrres ou mirantes para a colocação da antena. 

      

    Segundo a opinião de algun 
unhas podem fornecer precios: 
bre o estado de saúde dum indi 
plo: é possivel que um: 
unhas duras e quebradi 
«esclerose, Enquanto às 
manchas brancas situa- 
das na base da unha, 
são quasi sempre in 
dicio de força. O seu 
desaparecimento total 
ou parcial pode pois 
revclar uma perturba- 

médicos, as 
ações so- 

uo Por exem- 
pessoa que tenha as 
s sofra de arterio- 

    

    

    

    

LO ss 

  

são tô as tão formo:as 

  

tornando mais 
outras pessoas à 
ginais, mais artis 

  

       

Anedotas 

O doutor V. que gosta de caturrar e que não 
perde ocasião de fazer uma partida a um amigo, 
encontra um dêstes, com quem têm a maior 
confiança. 

— Meu caro — diz-lhe êle, 
tem que mandar os padrinhos a 

— Porquê ? 
— Porque ontem o insultou gravemente. 

Insultou-me 2 Como ? 
Chamou-me veterinário. Para mim, como bem pode imaginar, isso não me importa nada, 

agora para você que é meu cliente, entendo que 
não pode ser mais grave a ofensa. 

     queima roupa — 

  

       

No final de um jantar, os convivas clogiavam em extremo os vinhos que lhes tinha oferecido 
o seu anfitrião. 

Este, porém, num rasgo de modéstia, excla- 
mou 

Obrigado, meus senhores ! Mas fiquem sa- 
bendo que estes vinhos são dos piores da mi- 
nha adega! 

  

— Que diferença há entre um agiota c um es- 
go? 

    

E que o agiota chupa e o espargo é chu- 
pado. 

  

— Onde vais êste an 
Vou fazer uma viagem de recreio. 
Dentro ou fora do pais? 

- Fora. Vou à Suíça, à Itália... 
E levas tua mulher? 
O" homem! Que tolice! Pois não reparaste 

em eu te dizer que era uma viagem de re- 
creio?. 

  

  

  
    

— Agora, que já lhe contei todos os meus so- 
entos, não lhe estão parecendo, doutor, que 

sou digna de compaixão ? — dizia ao seu médico uma dama nervosa. 
= Pelo contrário, minha senhora. Uma natu” 

esiste a tudo quanto V. Ex.º me disse 
padecer, não é digna de compaixão, é digna de 
inveja. 

     

    

  

Desenhos feitos com fósforos 

Big 
NS OA 
AR! 
e 

  
   

Damos aqui alguns exem- 
plos de figuras que se podem 
formar com fósforos e que 
numeradas 1, 2, 3, 4,5 €6, representam respectiva. 
mente, um pássaro, a cara 
dum chinês, um caracol, 
uma bicicleta, uma borboleta 
e um barco à vela. 

Despejando sôbre a mesa 
uma porção de caixas de fós- foros, pode cada um, que nisso se queira entreter, construir além destas, grande diversidade de figuras, conforme a perícia e o engenho que possua; teressante a distracção se o fizer em concorrência com gas, para ver qual delas executa os desenhos mais ori os Ou mesmo mais cúmicos. 

  

 



  

ANTOLOGIA PORTUGUESA 
ORGANIZADA PELO 

Dr. Agostinho de Campos 
Sócio Correspondente da Academia das Ci 

  

s de Lisboa 

Volumes publicados : 

Afonso Lopes Vieire, um volume. 
Alexandre Herculano, um volume. 
Antero de Figueiredo, um volume. 
Augusto Gil, 1 volume. 
Camões lírico, 1,º, 2.º, 3.º e 4º volumes. 
Eça de Queirós, dois volumes. 
Fernão Lopes, três volumes. 
Frei Luís de Sousa, um volume. 
Guerra Junqueiro, verso e prosa, um volume. 
João de Barros, um volume. 
Lucena, dois volumes. 
Manuel Bernardes, dois volumes. 
Paladinos da linguagem, três volumes. 
Trancoso, um volume. 

Em preparação: 

  

   

Camões lírico, 5.º volume. 

Cada volume brochado. .. 12800 

Cada volume encadernado. . .. 17800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

    
  

  

  

GRAVADORE/ 

  

avos BERTRARD 
eee BRNÃO/, E. 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 -LISBOA 

  

  

  

PRAÇÃO 

Estoril=Termas 
ESIRBELEGIMERTO ATORO-MINGRAL 
É PISIOTERABIGO DO ESTORIL 

      
       

   
   

    

      
      

     

      
    

    
    
     

Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc — — — — — 

   
FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

   
O Bébé DOCES E 

A arte de cuidar 
do lactante 

  

COZINHADOS 

RECEITAS ESCOLHIDAS 
por 

ISALITA 
1 volume encader. com 

551 páginas. 25800 

Tradução de Dr. Sára Be. 
noliel e Dr. Edmundo Adier, 
com um prefácio do Dr. L. Cas- 
tro Freire e com a colaboração 
do Dr. Heitor da Fonseca. 

Um formosissimo 
volume ilustrado 

6$00 

Depositária: 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75— LISBOA EA 

  

DEPOSITÁRIA : 

LIVRARIA BERTRAND | 
Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR - DOURADOR : : 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — DIPLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 

Orçamentos Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074 
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| Minerva Central | 
LIVRARIA, PAPELARIA 
e OFICINAS GRÁFICAS 

A mais antiga e importante 
da Colónia de Moçambique 

Depositário das mais importantes livrarias do país 
Correspondência directa com as 

principais casas editoras de ESPANHA, 
FRANÇA, ITÁLIA, INGLATERRA, 

ALEMANHA e AMÉRICAS 

Casa editora do CODIGO TELEGRÁFICO GUEDES" 
e de outras publicações 

    

  

Completo sortido de todos os livros 
para o ensino primário e secundário 

LIVROS SOBRE ARTES, CIÊNCIAS E INDUSTRIAS 

    

  

Fachada dos Estabelecimentos da Minerva Central em Lourenço Marques 
na Rua Consiglieri Pedroso — fundados em 1907 

PAPELARIA 
O mais completo apetrechamento para escritório 
dos melhores fabricantes europeus e americanos 

TIPOGRAFIA, ENCADERNAÇÃO 
E FABRICO 

DE CARIMBOS DE BORRACHA 
Fazem-se todos os trabalhos, livros e jornais 

Caixa postal 212 End. Teleg. MINERVA 

LOURENÇO MARQUES 
— AFRICA ORIENTAL PORTUGUESA — 

Rua Consiglieri Pedroso, 21 a 39 

  

O MESTRE POPULAR   ou 

O INGLÊS SEM MESTRE   ao alcance de tôdas as inteligências c de tôdas as fortunas 

Adequado ao uso dos portugueses e dos brasileiros 
por JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA 

8* EDIÇÃO 
1 gr. vol. sóo pág. En... 

PEDIDOS A 
S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 LISBOA 

- Esc. 30$00    

  

38     

  

À VENDA 

3.4 EDIÇÃO, AMPLIADA 

ALTA RODA 
ror JÚLIO DANTAS 

TITULOS DOS CAPÍTULOS: As ideias de Lady Bradfield — A luva — Segunda mocidade — Crianças — Suas majestades — Velocidade “O baile da Embai o direito dos filhos — As rosas de Sceur Jeanne — À bonéca e os quatro 
Os pais dos nossos netos — O «Prelúdio de Rachmaninolf — Sua Excel 
nistra— À campainha de alarme — Paz amarela — À ultima vi 
ções — O homem de cache-nez verde — Diálogo radiofóni 

— As palmadas de Santo Onofre. 
1 vol. de 352 págs., enc. .. 17800  broch.:.... 42800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75-LISBOA 

     

  

  viagem — Três gera. 
— Escola de maridos 

  

  

  

BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL 

NOVO MANUAL 
—  Do-—— 

ELECTRICISTA 
POR 

HUGO PINTO DE MORAIS SARMENTO 
Engenheiro de Máquinas e Electricidade pela Escola 

Superior Técnica de Mittweida 

  

  

Um volume de 430 páginas com 246 gravuras, 
encadernado em percalina ... Esc. 25$00 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

  

  

  

O 1060 DA MODA 

MAH-JONG 
Teoria, prática e regras do jôgo 

Esc. 3$00 
LE) 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA  



  

  
  

  

AMBIÇÃO DUM REI — romance histórico, por 
Eduardo Noronha, ilustrado com numerosas gra- 
vuras a córes, por Manuel de Macedo e Roque 
Gameiro. 5 vols. de 700 págs, cada, formato 
28X19, broc .. eee 

DRAMA DE AFRICA — grande romance de sen- 
sação, por Leite Bastos. Obra revista, desenvol- 
vida é completada por Gervasio Lobato e Jaime 
Vítor, 5 vols. com mais de 350 págs. cada um, e 

21 grav. broc. ... 
DRAMAS DA ESPADA — emocionante ro- 

mance do grande escritor Xavier Montepin. 6 vols. 
de 220-350 págs. cada um, com 24 gray. broc... 

EXILADOS DA TERRA — grande romance de 
André Laurie. 1— O anão de Rhadameh; I1—-Os 
náufragos do espaço, 1 vol de 479 págs., ilus- 
trado com 79 composições de Jorge Roux, 8 das 
quais aguareladas e 14 impressas a duas côres ; 
formato 2819 .. e. aee 

HANIA — romance de !fenrik Sienkiewicz, seguido 
dos contos «Extrato do diário dum perceptor de 
Posen» e «A tourada» (recordações de Espa- 

  

  

258 

  

  

  

45800 

30$00 

  

nha), 1 vol. de 202 págs., broc. .. 4goo 
HENRIQUETA — romance por François Coppée, 

trad. de Guiomar Torrzão, 1 vol. de 250 págs. br. 10800 

30800 | 

IMPORTANTES OBRAS 
ALGUMAS EDIÇÕES DE LUXO 

PREÇO DOS ÚLTIMOS EXEMPLARES: 

HOLANDA — descrição de viagem, por Edmundo 
de Amicis, 1 vol. de 218 págs., tormato 8.º, pro- 
fusamente ilustrado, broc. - ; 10800 

  

MELRO BRANCO — aventuras de terra e mar, 
por Júlio. Burrili, ilustrado por Bonamore. Deli- 
cioso romance no género dos de Júlio Verne. 
1 vol., formato 28x 19, de 446 págs. é 51 grav. br. 

NO TEATRO E NA SALA —por Guiomar Tor- 
rezão, com uma carta-prefácio de Camito. 1 vol. 
de 528 págs., broc. p 

OS QUARENTA E SETE CAPITÃES — 
romance japonês, por Tamenaga Shunsuy, t 
dução de Ribeiro de Carvalho. 1 vol. de mais 
de 300 págs. com capa género japonês, im- 
pressa a côres, broc. . . 40800 

RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL —ronance 
histórico por Faustino da Fonseca, 5 grossos 
vols. de 600 págs. cada e 154 gravuras, formato 
grande, com muitas ilustrações, broc. . 45800 

SEM DOGMA — romance de /enryk Sienkiewi 
seguido dos contos «Bartek, o vitorioso» e cLil- 
lian Morris», trad. de Eduardo Noronha, 2 vols. 
de 220 págs. cada, broc, É 

   
30g00 

10800 

  

   
  

  

    

10800 

  

Pelo correio, à cobrança, acresce as despezas que regula cêrca de 150/ sobre o valor de cada obra. 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

TRAÇÃO 

q 

  

A' venda para liquidação os últimos exempla- 

res do notável romance histórico 

LEONOR TELLES 
de MARCELINO MESQUITA 

5 volumes de formato 18><28 com um total de 2.058 páginas 
e 44 lindissimos cromos de Roque Gameiro e Manuel de Macedo 

pelo preço excepcional de 

Es=<. 30$00 - pelo correio á cobrança, 35800 

Pedidos à LIVR“ RIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

E
s
 

  

  pe 
DUAS EDIÇÕES DE LUXO DE OBRAS NOTAVEIS 

CONSTANTINOPLA 
Descrição de viagem, por Edmundo de Amicis, tradução de Manuel Pinheiro 

Chagas. Esplêndida edição com 480 páginas e 200 gravuras 
ESC. 20$00 

MARROCOS 
Descrição de viagem, por Edmundo de Amicis, tradução de Manuel Pinheiro 

Chagas. Primorosa edição com 224 páginas e 170 gravuras 
ESC. 20$00 

Qualquer das obras de grande formato, 31X22 em brochura pelo correio à cobrança 
ESC. 25800 

Preço excepcional e reduzidissimo para liquidação dos poucos exemplares 
que restam 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA     

PUBLICAÇÕES EOTARNDGIRAS 
O mais completo sortido de publicações 
francesas, inglesas, alemãs: semanais, 

quinzenais e mensais 

Belas Artes — Cinema — Finanças 
— Sports — Humorismo 

— Música — Política—T. S. F.— 
Técnicas e Científicas, etc. 

  

    

Os melhores figurinos e revistas de modas, 
mensais e de estação, tais como : 

Jardin des Modes — Vogue — Femina — Les En- 
Jants — Lingerie — Les Ouvrages —Les Tricots 
—Mcdes et Travaux— Mode Future— Weldon's 
Ladies Journal — The Lady Fashion Book — 

Die Dame, etc. 

JORNAIS FRANCESES, INGLESES E BELGAS 

Aceitam-se assinaturas e vendem-se avulso na 

LIVRARIA BERTRAND 
73, RUA GARKETT, 75 — LISBOA   

  

. 

    
  

39
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JULIO DANTAS 
PROSA 

8$00 
15$00 
12$00 

         
AMOR (0) 

edição), 1 vol. Ene. 175 
AO OUVIDO DE Mme X, — 

      12$00   

  

ão) — O que eu lhe 

  

e das mulheres —O que lhe disse da arte — O que 
O que lhe di 

  

eu lhe disse da guerra — 
1 vol. Ene. 14800; bi 

se do passado, 
ARTE DE AMARO ,       

   
   

  

9$00 
10$00 

12$00 

10$00 
8$00 
8$00 
8800 

   nc. 13800; 
Se? E    

1$s50 
8$00 
8$00 

c. 13800; br. 
dição), 1 vol, Enc. 13800 

ERNO F MENINOS * edição), 1 vol. Enc. 17 Soo 
      

a 12$00 
10$00 

8$00 

8$00 
9800 

  

  

o), nc. 15800 
E GURAS DE ONT TE DE HOJE 

Ene, 
GALOS 

          13800; 
(os) De APOLO 

  

ed ão), 

6800 
8800 

10$00 

  

2800    
1850    

POESIA 

O), 1 vol. 

  

Enc, 
io), 1 vol. 

6800 
4800 

11$00; br. 
Ene. 9$00; br. 

TEATRO 

REI  SELEUCO — (a 
à ed 

  

OS — (5.4 e:     

au LO D'E 

  

edição), 1 vol. br. 
), 1 vol, br. 

          

  

3800 

  

1$50 
8800 

TURL; edição), 1 vol. br. 
MAT) R DOLOROSA — (6.4 ai 1 vol. br. 

(3.2 edição), 1 vol. br. 
O QUE MORREU DE AMOR = 
PAÇO DE VEIROS — 
PRÍMEIRO BEIJO — 
REI LEAR (24 ET 

        

  

ção), 1 vol. br. 
. br. 

  

   

  

   

   

    

edição), É vol. 
, 1 vol, Ene, 

3 — (3.4 edição), 
DE TODO O AN 104 edição        

    

    

    

3800 

8$00 
8$00 

UM SERÃO NAS LARAN) 
nc. 13800; bi Ê 

TATO TRÁGICO DX      ne. 13800; br.   

Pedidos & 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 LISBOA 

ou LIVRARIA BERTRAND 

  

Rua Garrett, 73 e 75-LISBOA 

      
  

A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 

publicada sob a direcção 
de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século xvrr. Impressa em magnífico papel couché os seus 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra- 
vuras a côres e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 
poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 
edições raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, 
armas, sélos e moedas, lápides, usos e costumes, bibliotecas, músicas, 
iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- 
des, encadernações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
etc. O volume 1.º com 11 gravuras a côres fóra do texto e 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras a côres e 576 gravuras no texto e o 3.º 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- «| 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
fessores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, no- 
mes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 
nelas, Afonso Lopes Vieira, Agostinho de Campos, Ago: 
Albino Forjaz de Sampai 
nio Baião, Augusto da 
Guimarães, Fidel 
de Matos Sequeira, 
João Lúcio d 19, Jordã José 
de Figueiredo, José Joaquim Nunes, José Leite de Vasconcelos, José 
de Magalhães, José Maria Rodrigues, José Pereira Tavares, Júlio Dan- | 
tas, Laranjo Coelho, Luís Xavier da Costa, Manuel de Oliveira Ramos, 
Manuel da Silva Gaio, Manuel de Sousa Pinto, Marques Braga, Mosés 
Bensabat Amzalak, Nogueira de Brito, Queiroz Veloso, Reinaldo dos 
Santos, Ricardo Jorge e Sebastião da Costa Santos, | 

  

ho Fortes, 
lfredo da Cunh Alfredo Pimenta, Antó- 

Silva Carvalho, Conde de Sam Payo, Delfim 
o de Figueiredo, Fortunato de Almeida, Gustavo 

“de Mendonça, Hernâni Cidade, 

      
    

  

    

  

  
       

  

     de Azevedo, Joaquim de 

  

  

  

  

  

  

Cada volume, encadernado em percalina 

” ” ” » carneira 190$00 
160800 | 
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Pequena enciclopédia popular de conhecimentos úteis 

organizada por um grupo de professores e homens de letras 

ACABA DE SAÍR 

a 2.º edição ilustrada com mapas e muitas gravuras 

O MUNDO NA MÃO 
é indispensável a toda a gente pois, dum modo geral reune tudo quanto a 

cultura humana tem produzido no campo das ciências, das artes e das letras 

É um livro de tudo e para todos 

dispensa centos de livros, poupa trabalho e fornece com rapidez, 
a quem o consulte, o esclarecimento desejado 

O MUNDO NA MÃO 
é verdadeiramente o livro mais popular de 
estudo e de consulta que deve existir em 
casa, no escritório, na oficina e nas escolas 

1 volume de 824 páginas, em óptimo papel, elegantemente encadernado em percalina com gravura a côres 

e ouro, Esc. 30$00; pelo correio, à cobrança, Esc. 33800 

Adquirir esta obra é ficar possuindo, NUM ÚNICO VOLUME, manuseável, 

de formato cómodo e elegante, a sintese de todos os conhecimentos humanos 

g 
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(omo ela disse adeus à insónia 

    
Noites após noi- 

tes e o sono 
fugia-lhe... 
mas um dia 
aconteceu isto 

porque não asseio fa DR es é mas tendão EO 

  

sua saúde e vitalidade... assim como a belesa do 
seu rosto... dependem principalmente dum sono 
regular e reparador. Mas nunca poderá gosar um 

sono natural se os seus nervos estiverem excitados ou 
cançados, O que lhe é necessário é tomar uma chavena 
de Ovomaltine antes do deitar. 
Esta deliciosa bebida supremamente rica em alimentos 
restauradores — acalma rapidamente os nervos 
e o cerébro produsindo um sono tranquilo e reparador. 
E enquanto dorme, a Ovomaltine renova a sua energia e 
dá-lhe abundante vitalidade para o dia seguinte. 

Qualidade acima de tudo Exija 

  

isto tem um Ebsto Geleia o maio O 

Ninha queridat. . Quem tez o Pareeta mais gre dora A RE Camibo operou milagre 

EaOvomaltine Rica eo 

  

  

êntiticamente preparada com a mais fina qualidade de 
malte, leite e ovos, a Ovomaltine marca por si só um 
logar. Tem-se tentado muitas vezes imitar a Ovomaltine, 
mas há sempre diferenças importantissimas, 
A Ovomaltine não contém açúcar comum para 
diminuir o preço em prejuíso da qualidade. À 
Ovomaltine não é uma farinha nem uma sim- 
ples mistura. Não contém chocolate ou uma 
grande percentagem de cacau. Por todas estas 
rasões a Ovomaltine é a suprema bebida alimentar para 
dar e manter uma saúde perte 

    

restaurador natural do sono 

à venda em todas as farmácias, drogarias e mercearias. Em latas de 9850, I8$00 e 34800 

DR. A. WANDER S. A. Berne 
UNICOS CONCESSIOSARIOS PARA PORTUGAL 
ALVES & C* (IRMÃOS) 

Rus 00s Comtizos, 41-2º — LISBOA 

   


